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INFLUÊNCIA DO FORNECIMENTO DE SUPLEMENTO 
ENERGÉTICO EM OVINOS SOBRE PASTAGEM DE AZEVÉM EM 

SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA 
 
 

RESUMO 

PIVATTO, Daniela Rita Deparis. Influência do fornecimento de suplemento 
energético em ovinos sobre pastagem de azevém em sistema de integração lavoura-
pecuária. 30 f. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) – Programa de Pós-Graduação 
em Zootecnia (Área de Concentração: Produção Animal), Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2016 
 
O termo integração lavoura- pecuária, é uma prática muito antiga realizada desde o 
tempo da domesticação dos animais e das plantas pelo homem. O objetivo deste 
estudo foi avaliar o efeito da suplementação em ovinos de corte a campo e em 
aprisco, por meio do ganho médio diário, ganho animal, produtividade e carga 
animal, e por fim avaliação da carcaça em sistema de integração lavoura-pecuária. 
O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná, 
campus CEDETEG, na região Centro-Sul do estado do Paraná, na cidade de 
Guarapuava. Para implantação da pastagem de azévem anual (Lolium multiflorum 
Lam.), utilizou-se a adubação de base no momento da semeadura do azevém com a 
utilização de 250 kg ha-1 do formulado 0-20-20 (N,P2O5,K2O). Foram utilizados 36 
animais, oriundos do cruzamento das raças Texel x Ile de France, com idade de 45 
dias de vida. Os sistemas de alimentação consistiam de sistemas sem 
suplementação, suplementação à noite, quando eram recolhidos ao aprisco e 
suplementação pela manha, a campo. A suplementação fornecida era oriunda do 
processo de trituração da espiga inteira de milho (MDPS), sendo fornecido  1% do 
peso vivo do animal. O perfil metabólico protéico e energético foram utilizados para 
obtenção de informações sobre a condição nutricional dos animais, realizado por 
meio de análises sanguíneas. Observou-se que os houve diferença significativa 
entre os sistemas alimentares, os animais suplementados a noite, apresentaram 
melhores ganho por área, ganho médio diário e ganho médio por período. Os 
valores das análises das pastagens apresentaram para o FDN e FDA valores 
diferentes no inicio das avaliações, porem com o passar do tempo a pastagem 
apresentou senescência não tendo mais alterações. Já nos perfis bioquímicos houve 
alterações mais significativas nas análises da ureia, o que pode ser explicado por 
meio da ciclagem de nutrientes. Uma vez que os animais ingerem a pastagem rica 
em nutrientes, ele acaba eliminando via fezes e urina o excedente, retornando assim 
nutrientes ao solo.  Os sistemas integrados associados com suplementação levam 
ao produtor uma alternativa de melhoria na sua renda, além de benefícios aos 
animais e ao solo. Abrindo assim uma nova chance de produzir de forma 
sustentável, maximizando dos recursos naturais. 
 
Palavras chave: Ciclagem de nutriente. Cordeiros. Perfil metabólico protéico 

energético. Suplementação. 
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ABSTRACT 

 

PIVATTO, Daniela Rita Deparis.  Influence of energetic supplementation in sheep on 
ryegrass pasture in crop-livestock system. 30 f. Dissertação (Mestrado em 
Zootecnia) – Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (Área de Concentração: 
Produção Animal), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 
2016 

 

The term integration lavoura- livestock is an ancient practice performed since the 
domestication of animals and plants of the time by man. The aim of this study was to 
evaluate the effect of supplementation in the field cutting sheep and sheep pen 
through the average daily gain, animal gain, productivity and stocking, and finally 
assessment of housing in integrated crop-livestock system. The experiment was 
conducted at the State University of Central West of Paraná, campus CEDETEG, in 
the South Central region of the state of Paraná, in Guarapuava. For implementation 
of grazing ryegrass (Lolium multiflorum Lam.), Used the basic fertilization for the 
ryegrass seeding using 250 kg ha-1 formulated 0-20-20 (N, P2O5, K2O) . 36 animals 
were used, from the crossing of breeds Texel x Ile de France, age 45 days of life. 
power systems consisted of unsupplemented systems, supplementation at night, 
when they were gathered into the fold and supplementation in the morning, the field. 
Supplementation provided was derived from the process of grinding the whole corn 
cob (CEC), being provided 1% of live animal weight. Protein metabolic profile and 
energy were used to obtain information on the nutritional status of animals, 
conducted through blood tests. It was observed that there was significant difference 
between food systems, animals supplemented the night, had better gain per area, 
average daily gain and average gain per period. The values of the analysis of forages 
was for the NDF and ADF different values at the beginning of the evaluations, but 
with the passage of time the pasture presented senescence having no more 
changes. Already in biochemical profiles were more significant changes in the 
analysis of urea, which can be explained by nutrient cycling. Once animals ingest the 
pasture rich in nutrients, eliminating it ends up via the feces and urine excess thus 
returning nutrients to the soil. Integrated systems associated with supplementation 
lead to producing an improvement in their alternative income, and benefits to animals 
and soil. Thus opening a new chance to produce in a sustainable way, maximizing 
natural resources. 

 

Key words:  Energy protein metabolic profile.  Lambs. Nutrient cycling. 
Supplementation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O avanço do crescimento populacional gera a necessidade de produzir mais alimentos 

de forma sustentável sem causar prejuízos à natureza e conservando os recursos naturais. 

Segundo a FAO (2012), a produção de alimentos precisará ser aumentada em torno de 60% 

até o ano de 2050 para suprir a demanda da população mundial, que se estima em 9,6 bilhões. 

O aumento da produtividade por meio de sistemas integrados apresenta-se como 

alternativa sem necessidade de aberturas de novas áreas (SOARES, 2012). Os sistemas 

integrados de produção agropecuárias vem sendo explorados pelo homem com maior 

destaque nas décadas de 60 e 70, quando foram abertas áreas mecanizadas nas regiões Sul, 

Sudeste e Centro-Oeste do país. Onde pastagens nativas deram espaço a pastagens cultivadas, 

apresentando benefícios, devido à reforma que ocorre, tanto na planta como no solo. 

Quando ocorre o uso correto do sistema de integração, seja ele: Integração Lavoura-

Pecuária (Agropastoril), Integração Pecuária-Floresta (Silvipastoril), ou ainda, Integração 

Lavoura-Floresta (Silviagrícola) e Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (Agrossilvipastoril), 

nota-se que ocorre ganhos ao somar conjunto de atividades com maior produtividade às 

culturas de lavoura para produção de grãos, na pecuária, fibra e floresta. Além do aumento de 

ganho por área, tem-se o ganho ao ambiente, ao solo; sequestro de carbono, redução de 

erosão, aumento da matéria orgânica, transferência do nitrogênio entre muitas outras 

(SOARES, 2012).  

As possíveis transferências do nitrogênio ocorrem tanto abaixo como acima da 

superfície do solo. Abaixo, pela excreção de N nas micorrizas das raízes da gramínea. Na 

superfície do solo, ocorre pela lixiviação de compostos nitrogenados do dossel da pastagem e 

com as perdas foliares de amônia.  Havendo ainda a ciclagem do N pelas excretas (fezes e 

urina) dos animais em pastejo. Cerca de 75 a 95 % do N ingerido pelo animal, retorna à 

superfície do solo como excreta, sendo que 50 a 80 % dessa excreção é via urina. Devido à 

irregularidade na distribuição dessas excretas (cobrindo de 30 a 40 % da área com maiores 

lotações), e as perdas por volatilização e lixiviação, uma vez que o aporte de N no local de 

excreção atinge o equivalente a 500-1500 kg/ha de N-ureia essa via é menos eficiente para a 

ciclagem. A distribuição e o estoque de N nas excretas aumentam com a intensidade do 

pastejo e com o teor de N na dieta. Da mesma forma, a excreção via urina será aumentada 

quanto maior for o valor nutritivo da forragem (Ledgard e Steele, 1992). 

Entre os atributos químicos do solo, observa-se que a presença do animal caracteriza 

variação nos teores de K (Ferreira et al., 2009), P, Ca e Mg (Flores et al., 2008),  podendo 
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interferir na condição de acidez potencial do solo através da liberação de ácidos orgânicos 

(Franchini et al., 2000) na decomposição dos resíduos animais, como fezes. 

No sul do Brasil, geralmente ocorre o uso de forragens anuais no período do inverno 

para a produção de carne e no verão cultura de grãos. Nas condições climáticas de outono e 

inverno, uma das melhores alternativas para solucionar o problema do baixo desempenho 

animal neste período crítico é a utilização de espécies forrageiras de clima temperado, 

envolvendo cultivos isolados ou associados de gramíneas como a aveia preta (Avena strigosa 

Schreb.), aveia branca e azevém anual( Lolium multiflorum Lam.), bem como os consórcios 

destas duas espécies com leguminosas como o trevo branco, trevo vesiculoso (Trifolium 

vesiculosum Savi), cornichão (Lotus corniculatus L.) e outras (QUADROS e MARASCHIN, 

1987; COELHO FILHO e QUADROS, 1995; MORAES et al., 1995; ROSO et al., 1999 e 

RESTLE et al., 2000). 

Os motivos que tornam a produção animal a pasto rendável e muito atrativa é o fato 

que muitas pastagens detêm a quantidade necessária de nutriente ao animal (CARVALHO et 

al., 1999)  assim mostra os benefícios do consumo de produtos de origem animal produzidos a 

pasto (NUERNBERG et al., 2005). A intensificação dos sistemas de produção favorece o uso 

de suplementos para animais em pastejo. A suplementação é utilizada tanto para suprir 

deficiências nutricionais da pastagem, proporcionando o balanceamento da dieta, como na 

forma de reduzir o risco de perda de peso devido à flutuação da produção de matéria seca da 

pastagem. Quando os animais recebem suplementação, eles podem substituir parte do 

consumo de forragem por suplemento. Logo, a possibilidade de suplementação gera o 

aumento da carga animal por hectare, ganho individual, maior ganho por área e terminação da 

carcaça uniforme.  

O ganho de peso dos animais é determinado pelo consumo de matéria seca associado 

com a composição química e digestibilidade da forrageira (MARASCHIN, 1986; BLASER, 

1990), sendo que o consumo e a digestibilidade estão positivamente correlacionados (MOTT 

e MOORE, 1985; VAN SOEST, 1982) e ambos apresentam alta correlação com o ganho de 

peso animal (EUCLIDES, 1992). Porém, além do tipo de dieta, o consumo de matéria seca 

também é influenciado pelo peso do animal, idade, estado fisiológico e capacidade genética 

de produção. Existem várias formas de identificação dos desequilíbrios nutricionais, sendo os 

mais usados os exames de fluidos e a análise do conteúdo de nutrientes do solo e da pastagem. 

Dos exames de fluidos, o sangue é o mais usado e foi o primeiro a ser utilizado por Payne 

(1970), para avaliar o estado nutricional de rebanhos. 
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 O perfil metabólico protéico, energético em ruminantes tem sido utilizado como 

importante ferramenta na avaliação da condição metabólica dos animais, pois desequilíbrios 

alimentares entre o ingresso e egresso de nutrientes pode se tornar um entrave no processo de 

produção animal (GONZÁLEZ, 2000). Isso ocorre devido às exigências produtivas 

estabelecidas pelos criadores, dentre as quais: seleção genética e os sistemas de manejo 

intensivo. 

A produção de ovinos é alternativa  no sistema de integração lavoura-pecuária aos 

produtores. O Brasil, apesar da baixa representatividade na produção mundial de carne ovina 

e caprina (0.7%), apresenta um rebanho de um pouco mais de 17,3 milhões de cabeças, destas 

4,8 milhões estão na região Sul, sendo o Estado do Paraná detentor de 613 mil cabeças 

representando o sexto lugar em número de animais, atrás  do Rio Grande do Sul, Bahia, 

Ceará, Pernambuco e Piauí (IBGE, 2010). Cita-se que cerca de 60% da carne ovina 

consumida oficialmente no país é importada do Uruguai e Argentina (FAMASUL, 2012). 

Nos últimos dez anos a ovinocultura brasileira destinada à produção de carne está em 

pleno desenvolvimento, representando cerca de mais de 30% do seu efetivo. Porém, mesmo 

com um baixo consumo per capta, com média de 700 gramas por habitante/ano (SEBRAE, 

2005), ainda precisa importar carne principalmente do Uruguai para suprir o abastecimento do 

mercado interno, o que mostra um grande potencial de crescimento que ainda existe neste 

mercado (VIANA, 2008). 

Normalmente o consumo de carne de um país é determinado pelo que ele produz, sua 

cultura e costume.  As dietas impostas a esses animais interferem diretamente no produto 

final, além das caracteristicas do ambiente, fatores climáticos, utilização de raças que 

apresentam genética compátivel a prosposta. Dessa forma, o sistema de criação, nutrição, 

prevenção de doenças e manejo adequado do sistema de integração escolhido,  resulta em uma 

carcaça de ótima qualidade e excelente terminação. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da suplementação em ovinos de corte 

a campo e em aprisco, por meio do ganho médio diário, ganho animal, produtividade e carga 

animal e acompanhar o perfil sérico protéico e energético.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1  Sistema de Integração Lavoura-Pecuária  

 

A integração lavoura- pecuária, é uma prática muito antiga realizada desde os 

primordios. É realizada desde o tempo da domesticação dos animais e das plantas pelo 

homem. Alguns países, como a Ásia, Índia, Indonésia entre outros, utilizam esse sistema de 

integração para diversificar os sistemas de produção existentes ( CARVALHO et al., 2005). 

O sistema integrados de produção agropecuária, como a integração lavoura-pecuária 

pode ser definido como o sistema que integra duas ou mais atividades e têm como objetivos; 

maximizar o uso da terra, da infraestrutura e da mão-de-obra, diluindo custos, riscos e 

agregando valores aos produtos agropecuários, por meio de soluções e benefícios que uma 

atividade pode proporcionar à outra (MELLO et. al, 2002; ASSMANN et al, 2007; MORAES 

et al.,2007). Os sistemas de integração têm potencial para aumentar a produtividade agrícola e 

pecuária, reduzindo os riscos de degradação e promovendo melhorias nas propriedades 

físicas, químicas e biológicas do solo (GARCIA et al., 2004; SOUTO, 2006). 

A produção de grãos em uma área de pastagem degradada ajuda a reduzir os custos. 

Além de melhorar as condições físicas e biológicas do solo, devido à presença de palhas e 

raízes da pastagem, o que eleva os níveis de carbono e nitrogênio, melhorando as condições 

de aeração e capacidade de infiltração de água no solo, devido principalmente à alta 

capacidade de produção biomassa das espécies forrageiras e baixa extração de nutrientes via 

componente animal, se comparado à cultura de lavoura.      

 Com a presença do animal, se torna mais eficiente o retorno do nutriente no processo 

de ciclagem (Carvalho et al., 2006) ou pelo aumento da produção de biomassa com o pastejo, 

devido à desfolhação, ciclos de rebrota e perfilhamento. Já na acidez do solo, alguns 

mecanismos estão envolvidos principalmente nas camadas subsuperficiais, especialmente 

quando aplicado o calcário em superfície, (CAIRES et al., 2000; FLORES et al., 2008). Uma 

explicação é a migração de Ca(HCO3)2 e Mg(HCO3)2 para camadas mais profundas de solo 

(OLIVERIA & PAVAN, 1996). Resíduos orgânicos também desempenham papel 

fundamental (SIDIRAS & PAVAN, 1985) na correção da acidez nas camadas mais 

profundas, o que pode ser otimizado pelas dejeções dos ovinos em pastejo.  

A principal variável para o sucesso ou fracasso de sistemas integrados, pode se dizer 

que é a taxa de lotação empregada pelo produtor. Devido aos efeitos diretos e indiretos 
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exercidos sobre a quantidade de forragem e nutrientes que circulam no sistema (CARVALHO 

et al., 2005). Outro fator que determina o sucesso desse sistema é o método de pastejo e o 

manejo da pastagem. No pastejo de lotação contínua os animais tem acesso a toda a área de 

forma aleatória. Já no pastejo de lotação rotacionado ocorre uma elevada densidade 

instantânea de animais em uma determinada área, possibilitando um maior controle 

(LUNARDI et al., 2008). 

Um dos objetivos do sistema integração lavoura-pecuária é obter a melhor resposta 

animal por unidade de área, acompanhando posteriormente a alta produtividade de grãos no 

verão, ponderando a carga animal, doses de fertilização nitrogenada, à influência do pastejo e 

época que foram retirados os animais da pastagem (ANDREOLLA et al., 2010). Sendo uma 

alternativa bastante plausível, principalmente nos períodos críticos para a produção animal, 

que ocorre no período de outono-inverno na região Sul do país, devido a baixa 

disponibilidade e qualidade das pastagens naturais.  Justificando-se o uso de pastagens 

hibernais, devido ao elevado valor nutritivo e alto potencial produtivo.  

Na região Sul do Brasil desenvolveu–se na pesquisa de integração lavoura – pecuária, 

duas linhas de raciocínio (MORAES et al., 2002). Nas regiões agrícolas, a pecuária entra 

como uma opção diversificada, onde usa plantas de cobertura e/ ou pastagens anuais em 

rotação com o cultivo de grãos. Nas regiões de pecuária, a agricultura tem o papel de auxiliar 

no estabelecimento ou na reforma da pastagem. Nessa etapa, a agricultura possibilita o 

controle de plantas invasoras e auxilia na fertilização, além da diversificação da renda das 

propriedades (CARVALHO et al.,2005). 

O sistema integração lavoura-pecuária pode expor os mais elevados rendimentos, seja 

na parte animal como vegetal. O fator chave para o sistema integração lavoura-pecuária, é o 

elevado rendimento e a diminuição dos custos na produção, tornando se economicamente 

interessante ao produtor ( FONTANELI et al., 2000). 

Apresentando alternativas promissoras para agricultura sustentável, com interações 

positivas entre culturas e animais, proporcionando efeitos benéficos ao ambiente e com alta 

viabilidade econômica (Allen et al., 2007; Balbinot Junior et al., 2009). Trazem efeitos 

benéficos ao otimizar a produtividade da propriedade, melhorar a qualidade do solo ao longo 

do tempo (Entz et al., 2002).  

 

 

2.2  Produção de pastagem hibernal – Azevém ( Lolium multiflorum Lam.) 
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Nas condições climáticas de outono e inverno na região sul do Brasil, uma das 

melhores alternativas para solucionar o problema do baixo desempenho animal neste período 

crítico é a utilização de espécies forrageiras de clima temperado, envolvendo cultivos isolados 

ou associados de gramíneas como a aveia preta (Avena strigosa Schreb.) ou aveia branca  

Uma alternativa é associar o azevem anual ou comum (Lolium multiflorum Lam.)  com a 

aveia preta (Avena strigosa Schreb.) ou aveia branca ou ainda, com leguminosas como o trevo 

branco, trevo vesiculoso (Trifolium vesiculosum Savi), cornichão (Lotus corniculatus L.) e 

outras (QUADROS e MARASCHIN, 1987; COELHO FILHO E QUADROS, 1995; 

MORAES et al. 1995; ROSO et al. 1999 e RESTLE et al. 2000). Uma vez que a forragem 

apresenta-se como a forma mais barata para alimentação dos ruminantes. 

Em geral todas as gramíneas de inverno necessitam de grande quantidade de 

nitrogênio, para que ocorra a sustentação durante o período da rebrota da planta e o 

crescimento. Sendo empregadas altas doses do nutriente nas pastagens, tornando-se útil 

também para a cultura seguinte, diminuindo os custos e a necessidade de uma nova aplicação 

(ANDREOLLA et al., 2010). 

O azevém anual ou comum (Lolium multiflorum Lam.) é uma pastagem que vem a 

suplementar às nativas, as quais têm sua produção reduzida no inverno e no início da 

primavera. Além de ser uma gramínea  de alto valor nutritivo, adaptado as regiões frias, 

possui forte ação alelopática (DERPSCH & CALEGARI, 1992 E SKÓRA NETO & 

MÜLLER, 1993), motivo pelo qual vem se tornando uma forrageira utilizada na cobertura do 

solo durante o inverno. Dentre os motivos, utilizados na produção animal a pasto destaca-se o 

fato das pastagens representarem a fonte de nutrientes com menor custo para a produção de 

ruminantes (CARVALHO et al., 1999).  

Segundo Caràmbula (1998), o azevém anual ou comum, tem grande resistência ao 

pastejo e aos excessos de umidade, com boa capacidade de ressemeadura natural e é pouco 

afetado por pragas e doenças. Por seus elevados rendimentos na primavera, o azevém, é 

indicado para ovelhas gestantes, principalmente no terço final da gestação e na engorda de 

cordeiros (CARÁMBULA, 1998). Em trabalhos realizados com cordeiros, sendo 

amamentados em pastagem de azevém anual, mostraram ganhos individuais superiores 

(TONETTO et al., 2004) ou semelhantes (FRESCURA et al., 2005) aos ganhos observados 

para ovinos em confinamento. 

 

 



19 

 

2.3  Suplementação 

  

  

 A intensificação dos sistemas de produção tem defendido o uso de suplementos para 

animais a campo. A suplementação é utilizada de várias maneiras. Na tentativa de suprir as 

deficiências nutricionais da pastagem, proporcionando um balanceamento na dieta e para 

redução do risco ocasionado pela flutuação da produção de matéria seca da pastagem. Quando 

há suplementação, os animais podem substituir parte do consumo de forragem pelo 

suplemento (FARINATTI et al., 2006). Conforme Genro et al. (2001), a suplementação aos 

animais em pastejo pode interferir na taxa de acúmulo de matéria seca e na oferta de lâminas 

foliares. Em pastagem de baixa qualidade, o suplemento protéico pode aumentar o consumo 

de forragem, enquanto o suplemento energético em pastagem de alta qualidade pode reduzir 

esse consumo (CLANTON et al., 1971). 

 

 

2.4 Ovinocultura 

 

Nos últimos anos tem-se observado um crescente interesse pela ovinocultura seja para 

a produção de leite ou destinada à produção de carne. O sucesso desta atividade neste novo 

cenário é dependente da transição dos sistemas de produção do modelo tradicional, com baixa 

adoção de tecnologia e especialização, para outro onde há racionalização e eficiência na 

utilização dos recursos produtivos (BOMFIM et al., 2005). No que se refere à nutrição dos 

rebanhos, item de maior peso no custo de produção é importante reconhecer que existem 

exigências por nutrientes diferenciadas a depender do tipo de animal, raça, sexo, da fase do 

ciclo produtivo, das características do sistema de produção e do ambiente.    

O conhecimento das particularidades é fundamental para a nutrição adequada dos 

rebanhos, prevenindo desperdício financeiro e desequilíbrios metabólicos que podem resultar, 

inclusive na perda de animais. 

Para suprir a demanda de carne ovina, concentrada na categoria “cordeiro” é 

necessário melhorar a eficiência da produção, pelo uso de sistemas alimentares que 

proporcionem a melhoria da alimentação dos animais por meio da pastagem plantada e/ou 

confinamento e/ou suplementação (MONTEIRO et al., 1998).  

A cadeia produtiva da carne de ovinos ainda não se encontra totalmente organizada. 

Um grande número de produtores desconhece a necessidade de produzir carne de boa 
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qualidade, colocando no mercado carcaças de animais com idade avançada, com péssimas 

características físicas, químicas e organolépticas, dificultando o estabelecimento do hábito de 

consumo (PERES et al., 2006) 

 

 

2.5  Perfil metabólico protéico, energético e mineral em ovinos 

 

Os perfis bioquímicos séricos têm sido utilizados para obtenção de informações sobre 

a condição nutricional dos animais. Esses exames permitem estabelecer, por meio de análises 

sanguíneas de grupos representativos de animais de um rebanho, a interpretação do estado 

nutricional e desempenho animal do que apenas as mensurações de variação de peso e 

condição corporal realizadas de forma isolada (NDLOVU et al., 2007). A interpretação dessas 

análises nas principais vias metabólicas relacionadas com energia, proteínas e minerais, 

permite obter um conhecimento mais especifico do grau de nutrição dos animais assim como 

o conhecimento da funcionalidade de órgãos vitais (GONZALEZ, 2000).   

 Ao se formular uma dieta para ovinos a parte mais dificil de balancear é a energia, 

pois aporte energético ineficiente pode levar a retardos no crescimento, atraso no período 

reprodutivo, diminuição na produção de lã e carne. Por outro lado, quando ocorre o excesso 

de aporte energético tem-se o acúmulo na forma de gordura excessiva, o que leva a problemas 

reprodutivos tanto nos machos como nas femêas. Além de prejúizo econômico (SILVA 

SOBRINHO et al.,1996). 

Outro item importante é o uso de minerais para que tenha um rebanho saúdavel e 

produtivo. Vários fatores podem alterar o consumo de minerais pelos ovinos, podendo levar a 

deficiência , quando usado em quantidade abaixo das exigências nutricionais ou ainda pode 

torna-se toxico em grandes quantidades (SILVA SOBRINHO et al., 1996). 

 Para o perfil metabólico proteico, energético e mineral utilizam-se as análises séricas 

de proteína total, albumina, globulina, ureia, colesterol, glicose, cálcio, fósforo, magnésio, 

triglicerídeos e AST.  
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CAPITULO I 

AVALIAÇÃO BROMATOLÓGICA DO AZEVÉM SOB PASTEJO E 

DESEMPENHO DE OVINOS NO SISTEMA DE INTEGRAÇÀO 

LAVOURA-PECUÁRIA  

 

RESUMO 
 
 

PIVATTO, Daniela Rita Deparis. Avaliação bromatológica do azevém sob pastejo e 

desempenho de ovinos no sistema de integração lavoura-pecuária. 21 f. Dissertação 

(Mestrado em Zootecnia) – Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (Área de 

Concentração: Produção Animal), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Dois Vizinhos, 2016. 

 

Os sistemas de integração têm potencial para aumentar a produtividade agrícola e 

pecuária. A utilização de pastagem em integração com pecuária proporciona uma 

melhor e maior cobertura vegetal do solo. O objetivo do projeto foi  avaliar a o 

desempenho de cordeiros alimentados por pastagem de azevém, e suplementados 

ou não com MDPS, sendo esse fornecido a pasto ou em abrigo. O experimento foi 

conduzido na Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná, campus 

CEDETEG, na região Centro-Sul do estado do Paraná, na cidade de Guarapuava. 

As avaliações da pastagem ocorreram a cada 21 dias. Sendo que a diferença nos 

sistemas de tratamentos com suplementação a noite foi superior ao suplemento pela 

manhã. O que representou um maior ganho por área, ganho médio por período e 

ganho médio diário. Concluindo que a suplementação quando fornecida para 

melhorar o aporte nutricional, contribui tambem no ganho de peso mais rapidamente, 

apresenta-se como uma forma rendável ao produtor. Tendo como vantagem a 

ciclagem de nutrientes. Nutrientes estes que são fornecidos pela pastagem aos 

animais e voltam para o solo nas excretas. 

 

Palavras-chave: Carga animal. Cordeiros. Ganho médio.   
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ABSTRACT 

 

PIVATTO, Daniela Rita Deparis. Bromatological evaluation of ryegrass grazing sheep 

and performance in integrated crop-livestock system. 21 f. Dissertação (Mestrado em 

Zootecnia) – Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (Área de Concentração: 

Produção Animal), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 

2016. 

 

Integration systems have the potential to increase agricultural productivity and 

livestock. The use of pasture for livestock integration provides better and greater 

ground cover. The project objective was to evaluate the performance of lambs fed on 

ryegrass pasture and supplemented or not with CEC, and this provided the pasture 

or shelter. The experiment was conducted at the State University of Central West of 

Paraná, campus CEDETEG, in the South Central region of the state of Paraná, in 

Guarapuava. Grasslands assessments occurred every 21 days. Since the difference 

in the night supplementation treatment systems was superior to supplement the 

morning. What was a higher gain per area, average gain per period and average 

daily gain. Concluding that supplementation when given to improve the nutritional 

intake, helps also in weight gain faster, is presented as a way to rendável producer. 

Having the advantage of nutrient cycling. These nutrients that are provided by 

grazing animals and return to the soil in excreta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Key words: Average gain. Lambs. Load animals.
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 INTRODUÇÃO 

 

Os sistemas integrados de produção agropecuária se caracterizam pela combinação de 

ciclos da agricultura com ciclos da pecuária na mesma área cultivada (CARVALHO et al., 

2006). Nesse sistema de produção, integram-se duas ou mais atividades visando maximizar o 

uso da terra, da infraestrutura e da mão-de-obra, diluir custos de produção, riscos e agregando 

valores aos produtos agropecuários, por meio de soluções e benefícios que uma atividade 

pode proporcionar à outra (MELLO et. al, 2002; ASSMANN et al, 2007; MORAES et 

al.,2007). Os sistemas integrados têm potencial para aumentar a produtividade agrícola e 

pecuária, reduzindo os riscos de degradação e promovendo melhorias nas propriedades 

físicas, químicas e biológicas do solo (GARCIA et al., 2004; SOUTO, 2006). A utilização 

de pastagem em integração com agricultura proporciona uma melhor e maior cobertura 

vegetal do solo. O que possibilita o acúmulo de matéria orgânica e consequente amplificação 

do potencial de retenção de carbono no solo, o que vai levar a um favorecimento na massa 

área e no sistema radicular das forrageiras ou das culturas de grãos (KICHEL et al., 2009.). 

Na perspectiva da produção animal, as pastagens em sistemas integrados, apresentam 

maior qualidade e capacidade de produção. Apresenta uma uniformidade na oferta da 

forragem, o que reduz os riscos nas épocas de sazonalidade, diminuem ainda as infestações 

parasitárias, o que leva a um desempenho animal superior se comparado a áreas de pastagens 

tradicionais (KICHEL et al., 2009.).   

A produção animal dependente da forragem leva em consideração os fatores 

relacionados à planta, ao animal e a condições climáticas. Consequentemente, a quantidade, a 

qualidade e a forma como a forragem é fornecida ao animal influencia nas diferentes 

respostas do consumo e desempenho. Essas respostas podem ser obtidas pelas diferentes 

técnicas de pastejo, utilizadas de acordo com a estrutura da pastagem (Carvalho et al., 2002). 

Com a presença do animal, se torna mais eficiente o retorno do nutriente no processo 

de ciclagem (Carvalho et al., 2006) ou pelo aumento da produção de biomassa com o pastejo, 

devido à desfolhação, ciclos de rebrota e perfilhamento. Já na acidez do solo, alguns 

mecanismos estão envolvidos principalmente nas camadas subsuperficiais, especialmente 

quando aplicado o calcário em superfície, (CAIRES et al., 2000; FLORES et al., 2008). Uma 

explicação é a migração de Ca(HCO3)2 e Mg(HCO3)2 para camadas mais profundas de solo 

(OLIVERIA & PAVAN, 1996). Resíduos orgânicos também desempenham papel 
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fundamental (SIDIRAS & PAVAN, 1985) na correção da acidez nas camadas mais 

profundas, o que pode ser otimizado pelas dejeções dos ovinos em pastejo. 

O nitrogênio é um dos nutrientes mais requisitados e usado em maiores quantidades 

nas diversas culturas, principalmente nas culturas anuais produtoras de grãos, devido ao ciclo 

curto de cultivo e dos altos teores retidos nos grãos por ocasião da maturação (Oliveira et al., 

1996).  

As possíveis transferências do nitrogênio ocorrem tanto abaixo como acima da 

superfície do solo. Abaixo, pela excreção de N nas micorrizas das raízes da gramínea. Na 

superfície do solo, ocorre pela lixiviação de compostos nitrogenados do dossel da pastagem e 

com as perdas foliares de amônia.  Havendo ainda a ciclagem do N pelas excretas (fezes e 

urina) dos animais em pastejo. Cerca de 75% a 95% do N ingerido pelo animal, retorna à 

superfície do solo como excreta, sendo que 50% a 80% dessa excreção é via urina. Devido à 

irregularidade na distribuição dessas excretas (cobrindo de 30 a 40 % da área com maiores 

lotações), e as perdas por volatilização e lixiviação, uma vez que o aporte de N no local de 

excreção atinge o equivalente a 500-1500 kg/ha de N-ureia essa via é menos eficiente para a 

ciclagem. A distribuição e o estoque de N nas excretas aumentam com a intensidade do 

pastejo e com o teor de N na dieta. Da mesma forma, a excreção via urina será aumentada 

quanto maior for o valor nutritivo da forragem (Ledgard e Steele, 1992). 

O uso de gramíneas de clima temperado, principalmente o azevém (Lolium 

multiflorum Lam.) tem aparecido como importante opção forrageira, especialmente, com o 

cultivo subsequente de culturas de verão como; soja e milho no verão (Agrianual, 2008). A 

utilização da pastagem de azevém permite a criação dos animais em regime em áreas que 

antes ficavam em pousio e consiste no método mais barato de fornecer alimentação de 

qualidade e quantidade aos animais.  

Ao se introduzir pastagem de azevém no sistema de integração lavoura pecuária, 

observa-se um aumento na produção de carne, lã e leite, além de todos os benefícios do solo e 

promove a cobertura continua do solo (Confortin, 2007). A palhada do azevém, possui maior 

eficácia em suprimir a emergência e o crescimento de plantas daninhas estivais, devido ao 

efeito físico de sombreamento, redução da amplitude térmica do solo e aumento da população 

de microrganismos (BALBINOT Jr et al., 2005), elevando assim o aumento nos teores de 

matéria orgânica do solo (CALEGARI et al., 1993).  

Devido aos elevados rendimentos apresentados pelo azevém na primavera, ele vem 

sendo indicado para ovelhas gestantes, principalmente no terço final da gestação e na engorda 

de cordeiros (CARÁMBULA, 1998). Em trabalhos que foram realizados em cordeiros 
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amamentados em pastagem de azevém anual, se observou ganhos individuais superiores 

(TONETTO et al., 2004) ou semelhantes (FRESCURA et al., 2005) aos ganhos observados 

para ovinos em confinamento. 

 Entretanto, a intensificação dos sistemas de produção lança mão do uso de 

suplementos para animais a campo. A suplementação é utilizada de várias maneiras; na forma 

de suprir as deficiências nutricionais da pastagem, proporcionando um balanceamento na 

dieta e para redução do risco ocasionado pela flutuação da produção de matéria seca da 

pastagem. Quando há suplementação, os animais podem substituir parte do consumo de 

forragem pelo suplemento (FARINATTI et al.,2006). Conforme Genro et al. (2001), a 

suplementação aos animais em pastejo pode interferir na taxa de acúmulo de matéria seca e na 

oferta de lâminas foliares. Em pastagem de baixa qualidade, o suplemento proteico pode 

aumentar o consumo de forragem, enquanto o suplemento energético em pastagem de alta 

qualidade pode reduzir esse consumo (Clanton et al., 1971).  

O objetivo do projeto foi avaliar  o desempenho produtivo e a qualidade da pastagem 

de azevém  oferecida aos ovinos durante o  pastejo na área de integração lavoura-pecuária, 

com base nos 3 tipos de sistemas alimentares: Suplementação a pasto, onde os animais 

permaneciam na área durante todo o tempo; suplementação a noite quando eram  recolhidos 

no aprisco e o tratamento teste. Avaliando a influência do azevém associado com a 

suplementação no desenvolvimento desses animais.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

1.Local experimento 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná, 

campus CEDETEG, na região Centro-Sul do estado do Paraná, na cidade de Guarapuava. 

Caracteriza-se por apresentar clima Cfb (subtropical mesotérmico úmido), sem estação de 

seca, com verões frescos e invernos moderados conforme a classificação de Köppen. A 

temperatura média no mês mais frio é abaixo de 12,7 
0
C e a temperatura média do mês mais 

quente é inferior a 23,5 
0
C (EMBRAPA, 2006). A precipitação anual varia de 1.400 a 2.000 

mm, sendo os meses de abril, maio e agosto os de menores precipitações. Esta localizada na 

latitude 25° 33” Sul e longitude 51° 29” Oeste e a altitude  de 1098 m (MAACK, 1968).  A 

área de integração possui mais de 30.000 m
2, 

 formados  por quinze piquetes de  2.000m
2
 

cada. Foram utilizados  doze piquetes, onde no verão foi cultivado milho e no inverno 

estabeleceu pastagem de azevém para produção de ovinos. O solo onde o experimento foi 

instalado é classificado como Latossolo Bruno Distroférrico Típico (EMBRAPA, 2006).  

 A adubação de base foi realizada no momento da semeadura do azevém com a 

utilização de 250 kg ha
-1

 do formulado 0-20-20 (N,P2O5,K2O)e, em cobertura, foi utilizado 

150 kg ha
-1

de N tendo como fonte  a ureia (45% de nitrogênio),. A aplicação foi feita em dose 

única no início do perfilhamento. A implantação da pastagem de azevém anual (Lolium 

multiflorum Lam.), cultivar BRS Ponteio, ocorreu em junho de 2014. 

 

2. Animais e alimentação 

 Para avaliação foram utilizados 36 cordeiros, machos e fêmeas, oriundos do 

cruzamento das raças Texel x Ile de France. com idade de 45 dias de vida, desmamados com 

15 kg de peso vivo, os quais foram mantidos em pastagem de azevem. O fornecimento de sal 

mineral (proprio para ovinos) e de água era fornecida em cochos com  livre acesso aos 

animais. E, a suplementação fornecida era oriunda do processo de trituração da espiga inteira 

de milho (MDPS), sendo fornecido  1% do peso vivo do animal sendo pesadas as sobras da 

suplementação de acordo com cada baia. Os nutrientes presentes em sua composição estão 

descritos na Tabela1, variando de acordo com o período que ocorreu a moagem.  

 Os animais eram pesados a cada 21 dias, em jejum e realizado em conjunto o  

monitoramento parasitológico pela avaliação do grau de anemia segundo o método 
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FAMACHA
©
 (MALAN et al., 2001) e por exames coproparasitológicos para contagem de 

ovos por grama de fezes (OPG), pela técnica de McMaster modificada (GORDON e 

WHITLOCK, 1939). E eram vermifugados quando a contagem de OPG atingia 800 ovos por 

grama de fezes.  

 

3. Manejo da Pastagem 

O método de pastejo foi de lotação contínua com taxa variável, mantendo-se os 

animais testes na área experimental e animais reguladores para ajustar a lotação, segundo a 

técnica put and take (MOTT e LUCAS, 1952). Os ajustes foram realizados a cada 21 dias, 

procurando-se manter a oferta de massa de forragem seca em 12% do PV em MS/dia para 

maximizar o desempenho dos animais (HODGSON, 1990). 

 

4. Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi dividido em um modelo de três blocos ao acaso 

(DBA), contendo três tratamentos com quatro repetições. O tratamento um (1), representava 

os animais sem suplementação e mantidos na pastagem; tratamento dois (2), os animais 

permaneciam em pastejo durante o dia e recebiam suplementação à noite, quando eram 

recolhidos e mantidos em baias individuais, tendo uma dimensão de 2 m de comprimento por 

2 m. de largura equipadas com comedouros, bebedouros e saleiro. E, o tratamento três (3), os 

animais recebiam suplemento pela manhã a pasto e permaneciam em pastejo durante o dia e a 

noite.    

. 

5. Avaliação da forragem 

 

 

Tabela 1. Nutrientes presentes na composição da suplementação (MDPS) fornecida aos 

cordeiros. 
 

Período de 
Moagem 

 
M.S/ g/Kg

-1
 

 
P.B/M.S/ g/Kg

-1 
 

FDN/M.S/ g/Kg
-1 

 
FDA/M.S/ g/Kg

-1 

 
1° ao 30° 

 
860,6 

 
121,1 

 
415,2 

 
56,6 

 
31° ao 60° 

 
852,5 

 
109,5 

 
357,9 

 
46,0 

 
61° ao 88° 

 
862,9 

 
99,0 

 
446,4 

 
56,0 

     
Média 858,6 109,9 406,5 52,9 
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 Para a  avaliação da oferta inicial de matéria seca (MS) foram realizados corte da 

forragem em nove pontos representativos de 0,25 m
2
, sendo determinada a matéria seca e 

realizada a conversão para um hectare.  Para a avaliação da taxa de cresimento foi utilidada 

gaiolas exclusoras através da t através Posteriormente ao corte inicial, as amostras das gaiolas 

foram obtidas para avaliação da taxa de acúmulo diário e da taxa de desaparecimento da 

matéria seca, realizada a cada 21 dias.      

 A disponibilidade de matéria seca (MS) da pastagem foi fundamentada na técnica de 

dupla amostragem descrita por Gardner (1986) e a altura da pastagem avaliada a cada 10 dias, 

aproximadamente, durante o período de utilização da pastagem. Em cada unidade 

experimental 5 amostras foram cortadas rente ao solo (0,5 m²/amostra) e 15 avaliadas 

visualmente para estimar a disponibilidade de MS. Os componentes botânicos estiveram em 

estufa de ar forçado a 60 ºC por 72 horas para serem secos e posteriormente para a estimativa 

do percentual de MS de cada componente. A produção total de MS foi obtida pelo somatório 

das produções dos períodos de avaliação (taxa de acumulação x n° de dias), no momento de 

entrada dos animais na pastagem.         

 O acúmulo de matéria seca por hectare, durante cada período de avaliação, usou a 

equação abaixo:  

MS total no período =  [ Gj – F(j-1)] 

onde: 

Gj = kg de MS.ha
-1

 dentro das gaiolas na amostragem j; 

F(j-1) = kg de MS.ha
-1

 fora das gaiolas na amostragem j-1 (Resíduo) 

Para o cálculo da produção total de matéria seca (todo o período experimental), à 

produção inicial da mesma foi adicionada a produção parcial de cada um dos 6 períodos de 

avaliação. 

Para a taxa de acúmulo de MS, expressa em kg de MS.ha.dia
-1

,utilizou a equação de 

Campbell (1966). 

As amostras pré-secadas em estufa (componentes estruturais da pastagem) foram 

sequencialmente moídas em moinho tipo Willey, com peneira de malha de 1 mm.  Nas 

análises laboratoriais, se determinará o nitrogênio total pelo método micro Kjeldahl, sendo, 

posteriormente, multiplicado pelo fator 6,25 para obtenção da proteína bruta (PB), segundo 

AOAC (1984).  

Em cada período de avaliação, a oferta de MS em kg.100 kg
-1

 de peso vivo foi 

estimada relacionando a massa de matéria seca da forragem presente com a carga animal 
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empregada por hectare. 

A massa média de MS da forragem presente no período foi calculada como 

demonstrado abaixo: 

Kg de MS presente = Fj + Tj 

 onde: 

 Fj = Matéria seca instantânea disponível no momento j; 

 Tj = Taxa de acúmulo diário de matéria seca no período j. 

 A oferta média de MS em kg.100 kg
-1

 de peso vivo  foi calculada com o 

emprego da equação abaixo: 

Oferta de MS = (Kg de MS.ha.dia
-1

 x 100) / kg peso vivo.ha
-1

 médio no período. 

Para a avaliação da fibra em detergente neutro (FDN) e da fibra em detergente ácido 

(FDA), foi utilizado a metodologia da Filter Bag Technique da Ankom® (FBT), segundo 

Ankom® (2000). De acordo com Berchielli et al. (2001), o método do Filter Bag Technique 

da Ankom® (FBT), foi uma técnica difundida afim de minimizar a mão de obra, pois alguns 

dos procedimento feitos pelo método convencional proposto por Van Soest (1963) para 

determinação da FDN e Van Soest (1967) para obtenção de FDA das forrageiras, como por 

exemplo; as lavagens e filtragens dos cadinhos porosos. Essas etapas são realizadas 

diretamente no aparelho tipo Ankom®, por meio da utilização de filtros chamados “F57” 

(saquinhos). Os alimentos são alocados dentro dos filtros “F57” os quais são fixados em 

ambientes fechado dentro do aparelho tipo Ankom®, o que garante uma boa homogeneização 

das amostras. Facilitando e processando um maior número de amostras por dia se comparado 

ao método convencional de Van Soest (1963) para determinação da FDN e ao método 

convencional de Van Soest (1967) para determinação da FDA.  

Para  fazer a análise da proteína bruta (PB) foi utilizada as metodologias descritas por 

Silva (1990).  

  

 

6. Análise estatística 

Os resultados referentes aos nutrientes da composição da pastagem foram submetidos 

à análise de variância com nível de significância de 5%. Quando os resultados apresentaram 

significância os mesmo foram analisados pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro, no 

modelo ANOVA. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO  

 As médias dos períodos de avaliação do FDN em relação aos diferentes sistemas 

alimentares apresentaram diferença estatíticas em alguns sistemas, sendo o  de maior 

relevância estatística, quando os animais recebiam suplemento a noite como mostra a tabela 2. 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro.          

  

A fibra em detergente neutro (FDN) é um fator dietético com elevada 

representatividade no volume ocupado no alimento (VAN SOEST, 1994), portanto, está 

inversamente relacionado à densidade energética. A FDN em dietas que apresenta elevada 

proporção da fração fibrosa causando o preenchimento dos espaços do rúmen-retículo, 

levando assim, mais tempo do que os demais conteúdos celulares para deixar este 

compartimento utilizando-se de mecanismos de digestão, ruminação e passagem. 

 Na 1° e na 3° período, ocorre diferença do FDN, (P˂0,005), para os animais do 

sistema de suplementação à noite, além da diferença estatística na média geral. Van Soest 

(1994) afirma que nas pastagens, as folhas apresentam menores concentrações de FDN, FDA 

(Tabela 3), quando comparado aos colmos o que indica que após o pastejo, haverá um maior 

perfilhamento, e, consequentemente, assim, um maior número de folhas, essas concentrações 

devem ser menores. Nos primeiros períodos a planta apresenta poucas partes fibrosas, por isso 

os valores de FDN baixos se comparados à partir do 4° período. Conforme a planta começa a 

senescência mais fibra terá em sua estrutura.      

 Na tabela 3, temos a diferença estatística em que (P˂0,05), onde a média geral difere 

em todos os sistemas. Quanto maior o FDN apresentado na forragem, maior será o teor de 

FDA, devido ao fato de está inserido dentro da FDN, logo, a diferenciação da FDA é por não 

ter a hemicelulose, que é um componente da fibra, que atribui baixa digestibilidade ao 

Tabela 2.  Médias dos períodos de avaliação do FDN dos diferentes sistemas alimentares em 

pastagem de azevém, de cordeiros no sistema de integração lavoura pecuária. Guarapuava-PR, 

2014. 
 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

  
PERÍODO 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
6° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
48,96 b 

 
43,81 a 

 
53,20 a 

 
60,33 a 

 
62,60 a 

 
67,36 a 

 
56,04 ab 

 
Suplemento noite 

 
44,46 a 

 
46,08 a 

 
55,86 b 

 
63,52 a 

 
65,27 a 

 
70,12 a 

 
57,55 b 

 
Suplemento 

manha 

 
48,94 b 

 
43,47 a 

 
51,58 a 

 
58,14 a 

 
62,66 a 

 
68,58 a 

 
55,56 a 
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alimento. Como afirma Mertens (1982), tanto a FDN quanto FDA podem apresentar 

semelhanças negativas com a digestibilidade, devido ao teor de constituintes fibrosos 

indigestíveis.           

  Quando os ruminantes são alimentados com dietas que contém altas taxas de fibras, o 

que aconteceu nos últimos períodos, além do fornecimento de concentrado nesse estudo, 

acaba levando ao um aumento na taxa de ruminação e consequentemente aumenta a produção 

de saliva, aumentando a taxa de passagem da fase liquida para ate 20% por hora. Esse 

aumento na fase liquida leva a uma retirada maior de ácidos graxos do rúmen para o abomaso, 

não tendo tempo para que ocorra acúmulo e consequentemente sem alterações no ambiente 

ruminal (SANTOS 2011). 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

Os valores médios, tanto do FDN como FDA, podem ser influenciado pela idade da 

planta. Pois uma planta jovem apresenta menos quantidade de constituintes fibrosos se 

comparado a uma planta em inicio de senescência. Os animais que não receberam 

suplementação e permaneceram mais tempo pastejando, exigiram mais da pastagem, sendo 

necessário melhor desempenho das plantas no pós pastejo. Porém, não apresentou uma grande 

diferenciação nas médias do FDN e FDA quando comparado às pastagens em que se 

encontravam animais que recebiam suplementação.      

 Na tabela 4, observa - se a média geral para a PB da pastagem, não diferiram entre si. 

A única diferença nas médias ocorreu na 6° coleta. A percentagem de PB apresentou um 

tendencioso decréscimo com o avanço da idade vegetativa da pastagem. Sabe-se que o valor 

da proteína bruta no azevém é de aproximadamente 18%. PB. Barbosa et al. (2007) afirma 

que pastagens com maior intensidade de pastejo podem apresentar melhor qualidade, devido 

 

Tabela 3.  Médias dos períodos de avaliação do FDA dos diferentes sistemas alimentares 

em pastagem de azevém, de cordeiros no sistema de integração lavoura pecuária. 

Guarapuava-PR, 2014. 
 
 

SISTEMAS 
ALIMETARES 

  
PERÍODO 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
6° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
21,53 ab 

 
23,49 ab 

 
27,96 a 

 
30,93 a 

 
34,74 a 

 
39,06 a 

 
29,61ab 

 
Suplemento noite 

 
19,32 a 

 
24,53 b 

 
28,90 a 

 
33,08 a 

 
36,78 a 

 
39,85 a 

 
30,41 a 

 
Suplemento 

manha 

 
21,83 b 

 
21,27 a 

 
27,75 a 

 
30,47 a 

 
35,42 a 

 
37,51 a 

 
29,04 b 
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ao crescimento da pastagem ser constante, com maior presença de material vegetativo, com 

perfilhos e folhas jovens.          

A fibra é uma das substâncias orgânicas mais resistentes às ações digestoras do trato 

gastrintestinal dos ruminantes. Ela é responsável pelo bom funcionamento dos aspectos da 

fisiologia produtiva dos ruminantes. Dentre os fatores relacionados à fibra, a regulação do 

consumo voluntário, pode determinar a produtividade animal, devido à interação da fisiologia 

do organismo dos animais e da capacidade gastrointestinais. A proteína dietética em geral 

refere-se à proteína bruta (PB), sendo definida pelo teor de nitrogênio da matéria prima do 

alimento contento. A definição baseia-se no pressuposto de que o teor de N médio no 

alimento é de 16 g por 100 g de proteína. Os objetivos da nutrição com proteina para 

ruminantes é proporcionar quantidades adequadas de proteína degradável no rúmen (PDR) 

para ideal eficiência ruminal e obter o animal desejado atingindo a 

produtividade com uma quantidade mínima de PB na dieta (NRC2001). 

 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

Farinatti et al. (2006) notaram que cordeiros ao pé da mãe e posteriormente 

desmamados mantidos em pastagem de azevém anual, com farta oferta de lâminas foliares 

verdes (8 kg de MS/100 kg de peso vivo), obtendo uma forragem com alto teor de proteína 

bruta durante o ciclo da pastagem, apresentaram ganhos individuais parecidos aos de 

cordeiras que receberam farelo de soja ou grão de milho como suplemento. 

Lupatini et al. (1998) afirmam que a produção de MS apresentou aumento linear em 

pastagens que receberam diferentes níveis de adubação nitrogenada. A tabela 5 e 6 traz as 

médias da massa de forragem e a taxa de acúmulo da forragem, presentes nas seis coletas e a 

média geral. Porém, não houve diferença em nenhuma coleta nem na média geral. Apresentou 

Tabela 4. Médias dos períodos de avaliação da Proteina Bruta (PB) dos diferentes sistemas 

alimentares em pastagem de azevém, de cordeiros no sistema de integração lavoura pecuária. 

Guarapuava-PR, 2014. 
 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

  
PERÍODO 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
6° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
21,82 a 

 
18,05 a 

 
12,07a 

 
17,24 a 

 
11,29 a 

 
12,72 b 

 
15,53a 

 
Suplemento noite 

 
20,96 a 

 
16,43 a 

 
14,32a 

 
15,00 a 

 
11,28 a 

 
11,34ab 

 
15,05a 

 
Suplemento manha 

 
21,04 a 

 
15,69 a 

 
13,88a 

 
16,87 a 

 
11,58 a 

 
10,19 a 

 
14,87a 
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uma queda na produção de matéria seca se comparada cada coleta, mais não foi algo expresso 

na análise estatística. Segundo Assmann et al. (2004), existe influência na produção de 

forragem com o fornecimento de N na pastagem,  considerando que o potencial das gramíneas 

para produção de massa seca é consequência, do índice de área foliar, pois as gramíneas têm 

longo período de crescimento, além da capacidade de rebrotar após o corte ou pastejo. 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

Soares e Restle (2002b) afirmaram que pelo aumento da taxa de acúmulo de MS, 

tendo a massa de forragem sempre constante, pode ocorrer aumento proporcional na 

capacidade de suporte da pastagem e assim aumento no ganho de peso por unidade de área.

 Para Freitas et al. (2003) a variação do nível de suplemento e variação na carga animal  

não gera alteração nos valores de taxa de acúmulo da forragem. Lemaire et al., 1996, afirmam 

que a taxa de acúmulo da forragem sofre influência de fatores ambientais como temperatura, 

luz, suprimento de nutrientes, condições hídricas do solo e do manejo de pastejo imposto 

(ROMAN, 2007). 

 

Tabela 5. Médias dos períodos de avaliação da  massa de forragem dos diferentes sistemas 

alimentares em pastagem de azevém, de cordeiros no sistema de integração lavoura pecuária. 

Guarapuava-PR, 2014. 
 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
PERÍODO 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
2754,5 a 

 
2306,9 a 

 
2932,3 a 

 
1217,7 a 

 
1103,7 a 

 
2063 a 

 
Suplemento noite 

 
2963,8 a 

 
2173,6 a 

 
3323,0 a 

 
1575,3 a 

 
1685,6 a 

 
2344 a 

 
Suplemento manha 

 
2786,9 a 

 
2085,5 a 

 
3146,2 a 

 
1822,7 a 

 
1264,7 a 

 
2221 a 

 
Tabela 6. Médias dos períodos de avaliação da  taxa de acúmulo da forragem.dos diferentes 

sistemas alimentares em pastagem de azevém, de cordeiros no sistema de integração 

lavoura pecuária. Guarapuava-PR, 2014.  
 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
PERÍODO 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
45,91 a 

 
115,35 a 

 
94,59 a 

 
64,09 a 

 
36,79 a 

 
71,3 a 

 
Suplemento noite 

 
49,40 a 

 
108,68 a 

 
107,19 a 

 
82,92 a 

 
56,19 a 

 
80,0 a 

 
Suplemento manha 

 
45,46 a 

 
104,28 a 

 
101,49 a 

 
95,93 a 

 
42,16 a 

 
78,0 a 
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*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro          
  

Na tabela 7, observa-se que na média geral ocorreu diferença estatística entre os 

sistemas alimentares com maior GMD para animais que recebiam suplemento a noite. Nota-se 

um melhor resultado no ganho médio diário, quando associado o período de pastejo durante 

todo dia e a suplementação fornecida à noite. Demostrando assim, que quando a pastagem não 

fornecia nutrientes necessários para os animais, o suplemento gerava esse complemento 

nutricional. Causando assim um melhor rendimento no ganho de peso dos animais.         

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

Quando analisado, as coletas pelo período observa-se que a suplementação fornecida 

pela manhã, também gera um ganho de peso. Logo esse ganho seja algo discreto se 

comparado à suplementação à noite. Segundo Pontes et al. (2004) em pastagens de azevém 

anual pastejada por cordeiros a melhor altura de manejo e de fluxos de biomassa é a altura 

dentro da faixa de 10 e 15 cm, já que maiores ganhos médios diários (GMD –g.animal.dia¹־) e 

ganhos por hectare (G – kg.ha¹־)  são observados nesse intervalo de altura.  

 Canto et al. (1999) mostraram em uma trabalho desenvolvido com azevém e trevo 

branco em que cordeiros pastejavam, uma relação linear positiva ocorreu entre o ganho de 

peso médio diário (GMD) e o ganho de peso vivo por hectare (GPV ha
-1

) com o aumento dos 

níveis de resíduo de massa, resultando em 68 sacas por hectare. Embora Restle et al. (2000) e 

Soares et al. (2001) não tenham observado influência da fonte de N no desempenho animal, 

carga animal suportada e produção total da pastagem e qualidade da forragem da mistura de 

aveia preta e azevém anual, Soares & Restle (2002) verificaram que a recuperação e a 

eficiência de N diminuem com o aumento da quantidade de N aplicada na pastagem. Lupatini 

 

Tabela 7 . Médias dos períodos de avaliação do ganho médio diário (GMD) dos diferentes 

sistemas alimentares em pastagem de azevém, de cordeiros no sistema de integração lavoura 

pecuária. Guarapuava-PR, 2014. 
 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

  
PERÍODO 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
6° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
0,1905 a 

 
0,1361a 

 
0,1802 a 

 
0,0586 a 

 
0,4579b 

 
0,0320 a 

 
0,188 a 

 
Suplemento noite 

 
0,2071 a 

 
0,1880a 

 
0,2102 a 

 
0,1551 b 

 
0,5265b 

 
0,0832 a 

 
0,228 b 

 
Suplemento 
manha 

 
0,3845 b 

 
0,1222a 

 
0,2329 a 

 
0,1651 b 

 
0,2083a 

 
0,0458 a 

 
0,193 a 
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et al. (1998) mencionam ainda que as diferentes respostas em produção e qualidade da 

forragem observadas nos trabalhos com níveis de adubação nitrogenada, em cortes ou pastejo, 

estão relacionadas, principalmente, com a contribuição do N do solo, condições climáticas, 

parcelamento do N, bem como a influência do animal na dinâmica da pastagem e no ciclo do 

N nesse sistema. 

As possíveis transferências do nitrogênio ocorrem tanto abaixo como acima da 

superfície do solo. Abaixo, pela excreção de N nas micorrizas das raízes da gramínea. Na 

superfície do solo, ocorre pela lixiviação de compostos nitrogenados do dossel da pastagem e 

com as perdas foliares de amônia.  Havendo ainda a ciclagem do N pelas excretas (fezes e 

urina) dos animais em pastejo. Cerca de 75 a 95 % do N ingerido pelo animal, retorna à 

superfície do solo como excreta, sendo que 50 a 80 % dessa excreção é via urina. Devido à 

irregularidade na distribuição dessas excretas (cobrindo de 30 a 40 % da área com maiores 

lotações), e as perdas por volatilização e lixiviação, uma vez que o aporte de N no local de 

excreção atinge o equivalente a 500-1500 kg/ha de N-ureia essa via é menos eficiente para a 

ciclagem. A distribuição e o estoque de N nas excretas aumentam com a intensidade do 

pastejo e com o teor de N na dieta. Da mesma forma, a excreção via urina será aumentada 

quanto maior for o valor nutritivo da forragem (Ledgard e Steele, 1992). 

 A produção de massa de forragem e a estrutura do pasto são dependentes da densidade 

de perfilhos existente na pastagem (DIFANTE, 2006) e da quantidade de massa acumulada 

em cada perfilho individual. Hodgson (1990) expôs o processo de acúmulo de forragem como 

sendo o resultado do balanço entre o crescimento e senescência/morte da pastagem. 

 Vaz Martins, 1997, afirma que a suplementação com concentrados energéticos pode 

ter diferentes objetivos, como aumentar a oferta de forragem, quando esta apresentar baixa 

disponibilidade, ou atender as exigências nutricionais para a obtenção de melhor desempenho. 

A primeira implica em ganhos de peso individuais moderados e elevados ganhos por área, 

enquanto a segunda implica em ganhos individuais máximos, devido ao aumento no consumo 

de energia. 

Maraschin (1994) garante que animais que tem acesso a altas ofertas de forragem 

apresentam alto desempenho animal, devido o aumento da massa da forragem, porém 

apresentam limitações na produção animal por unidade de área, devido à perda da forragem 

que não foi utilizada. Barbosa (2006) afirma que em pastejo com lotação contínua, ocorre 

maior oportunidade de seletividade no pastejo, apresentando maior oferta de forragem e maior 

ganho de peso. Na tabela 8, houve diferença entre as médias do ganho por área e ganho médio 

dos períodos.  
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Pontes et al. (2004), relataram que o fluxo de biomassa foliar do azevém quando 

manejado em diferentes alturas (5, 10, 15 e 20 cm) proporcionou que cordeiros tivessem  um 

maior ganho, tanto individual como por área. Sandini (2009) relata que o uso de aplicações de 

nitrogênio na pastagem, gera aumento na taxa de acúmulo, na oferta de forragem, produção 

total e no consumo dos animais. Havendo um aumento na produção animal por área maior 

ganho, tanto individual como por área.  

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro 
 
 

 Observa-se que o ganho por área foi menor no sistema alimentar que não recebeu 

suplemento, permanecendo abaixo da média geral. Representando assim, animais que não 

receberão suplementação obtiveram um menor desempenho no ganho quando comparado aos 

demais sistemas. O ganho por área foi maior em animais suplementado a noite, tendo também 

diferença no ganho médio dos períodos. Demostrando que animais que receberam 

suplementação à noite conseguiram acumular maior ganho quando comparado aos demais. 

Esse fator pode ser em razão da ausência de estresse, no momento da alimentação ou ainda 

pelo fato que nas baias a disputa pelo alimento concentrado era menor que no campo, uma vez 

que cordeiros eram separados das matrizes no sistema de suplemento a noite, o que não 

ocorria nos demais.  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8. Parâmetros da produção da forragem dos cordeiros recebendo ou não 

suplementação, quando submetidos à pastagem de azevém. SS=Sem Suplemento, 

SN=Suplemento a Noite, SM=Suplemento Manhã. 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
Ganho por área 

 
Carga animal 

 
Ganho Médio 
dos Períodos 

 
Taxa de 

crescimento 
forragem 

 
Sem Suplemento. 

 
496,4 b 

 
1250,33 a 

 
0,188 a 

 
570,8 a 

 

Suplemento Noite 
 

854,7 a 
 

1456,75 a 
 

0,228 b 
 

647,0 a 
 

Suplemento Manha 
 

764,9 a 
 

1502,94 a 
 

0,193 a 
 

624,5 a 
 

    

Média geral 705,3 a 1403,44 a 0,609 a 1842,30 a 
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CONCLUSÃO  

 

Dentre todas as avaliações da pastagem as que apresentaram diferenças estatísticas 

foram o FDN e o FDA. Pois quanto maior o FDN apresentado na forragem, maior será o teor 

de FDA, devido ao fato de está inserido dentro da FDN, logo, a diferenciação da FDA é por 

não ter a hemicelulose, que é um componente da fibra, que atribui baixa digestibilidade ao 

alimento. Os valores destas duas análises apresentaram diferenças nos primeiros períodos das 

avaliações, pois tinham em sua composição baixo valores de fibras. Começando a apresentar 

valores mais elevados quando a pastagem demostrou sinais de senescência. . 

 O sistema alimentar que fornecia suplemento a noite aos cordeiros apresentou um 

resultado satisfatório no quesito GMD. Pois associou período de pastejo durante todo dia e a 

suplementação fornecida à noite. Demostrando assim, que quando a pastagem não fornecia 

nutrientes necessários para os animais, o suplemento gerava esse complemento nutricional. 

Elevado o rendimento no ganho de peso dos animais.         

Outros fatores que apresentaram resultados satisfatórios foram o ganho por área e o 

ganho médio por período no sistema de suplementação à noite. Os cordeiros apresentaram 

resultado superior aos demais sistemas. 

No entanto, o ganho por área apresentou maior resultado quando comparado ao 

sistema sem suplemento nos animais que recebiam suplementação pela manhã. Porém, ficou 

abaixo do ganho do sistema suplementado a noite. Indicando que a suplementação é uma 

ferramenta essencial à produção animal, sempre que usada como um complemento à dieta 

animal. Assim, podemos concluir que a suplementação contribui positivamente para o 

aumento do ganho por área e ganho médio diário de cordeiros na pastagem, além de 

contribuir para o aumento no ganho de peso. 
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CAPITULO ll 

PERFIL METABÓLICO EM CORDEIROS SUPLEMENTADOS EM 

SISTEMA DE INTEGRAÇÂO LAVOURA-PECUÁRIA 

 

 

RESUMO 
 

 
PIVATTO, Daniela Rita Deparis. Perfil metabólico em cordeiros suplementados em 

sistema de integração lavoura-pecuária. 21 f. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) 

– Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (Área de Concentração: Produção 

Animal), Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2016. 

 

A intensificação dos sistemas de produção de ovinos de corte no Brasil ocorreu 

devido ao desenvolvimento e uso de estratégias que beneficiem o desempenho e a 

produção animais, o que gera melhor resultado econômico a atividade. Objetivo 

principal da suplementação é maximizar o desempenho individual e reduzir o tempo 

para a terminação do cordeiro em pastejo. Além de favorecer o desempenho, as 

interações entre o suplemento e o pasto podem determinar aumento da 

produtividade. Assim, a diminuição do consumo de forragem e o aumento do 

consumo de suplemento concentrado resultam no aumento da lotação de cordeiros 

na pastagem. O objetivo do projeto foi avaliar o perfil metabólico protéico, energético 

e mineral de ovinos sob pastejo na área de integração lavoura-pecuária, com base 

nas diferentes formas de suplementação. O experimento foi regido na Universidade 

Estadual do Centro-Oeste do Paraná, campus CEDETEG, na região Centro-Sul do 

estado do Paraná, na cidade de Guarapuava. Foram utilizados 36 animais, machos 

e fêmeas, oriundos do cruzamento das raças Texel x Ile de France, com idade de 45 

dias de vida, desmamados. A suplementação fornecida era oriunda do processo de 

trituração da espiga inteira de milho (MDPS), atendendo a necessidade de 1% do 

peso vivo do animal.  Sendo realizados três sistemas alimentares; sem 

suplementação, suplementacão a noite, no aprisco e suplementação pela manha, a 

campo. Amostras  de 5mL de sangue foram obtidas por meio da punção da veia 

cefálica dos animais a cada 21 dias para a realização dos perfis. Os perfis 

bioquímicos tornaram-se de suma importância para a produção animal, para 

diagnosticar doenças da produção além de apresentar o aporte nutricional dos 

animais baseado na dieta fornecida.  

Palavras-chave: Cordeiros. Exames Laboratoriais. Sistema de Integração Lavoura-

Pecuária. 
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ABSTRACT 

 

PIVATTO, Daniela Rita Deparis. Metabolic profile in lambs supplemented in crop-

livestock integration system. 21 f. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) – Programa 

de Pós-Graduação em Zootecnia (Área de Concentração: Produção Animal), 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2016. 

 

Intensified cutting sheep production systems in Brazil was due to the development 

and use of strategies that benefit the performance and production animals, which 

leads to better economic results the activity. main supplementation goal is to 

maximize individual performance and reduce the time for termination of lamb grazing. 

In addition to promoting the performance, interactions between the supplement and 

pasture may provide increased productivity. Thus, the decrease forage intake and 

increasing concentrate supplement intake result in increased capacity of lambs on 

pasture. The project objective was to evaluate the protein metabolic profile, energy 

and mineral sheep grazing in the area of crop-livestock integration, based on the 

different forms of supplementation. The experiment was governed at the State 

University of Central West of Paraná, campus CEDETEG, in the South Central region 

of the state of Paraná, in Guarapuava. 36 animals were used, male and female, from 

the crossing of breeds Texel x Ile de France, aged 45 days old weaned. 

Supplementation provided were from the grinding process of the entire corn cob 

(CEC), meeting the need 1% of live animal weight. three food systems being 

conducted; without supplementation, supplementation night, the sheepfold and 

supplementation in the morning, the field. Blood samples of 5 ml were obtained 

through puncture of the cephalic vein of each animal 21 days for the realization of 

profiles. Biochemical profiles have become of paramount importance for animal 

production, production to diagnose diseases in addition to presenting the nutritional 

intake of animal-based diet provided. 

 

 

 

 

 

 

Key words: Crop-Livestock Integration System. Laboratory Test. Lambs..  
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INTRODUÇÃO 

 

A intensificação dos sistemas de produção de ovinos de corte no Brasil se faz devido 

ao desenvolvimento e uso de estratégias que beneficiem o desempenho e a produção animal, o 

que gera melhor resultado econômico a atividade. O manejo intensivo depende diretamente da 

disponibilidade e qualidade do alimento fornecido ao animal. A resposta das plantas 

forrageiras a esse processo vai depender da espécie forrageira cultivada, da severidade do 

processo de remoção de tecidos foliares e da sua adaptação ao pastejo (GROFF et al., 2002).  

 A produção animal dependente da forragem leva em consideração os fatores 

relacionados à planta, ao animal e a condições climáticas. Consequentemente, a quantidade, a 

qualidade e a forma como a forragem é fornecida ao animal influencia nas diferentes 

respostas do consumo e desempenho. Essas respostas podem ser obtidas pelas diferentes 

técnicas de pastejo, utilizadas de acordo com a estrutura da pastagem (Carvalho et al., 2002). 

Com a presença do animal, se torna mais eficiente o retorno do nutriente no processo 

de ciclagem (Carvalho et al., 2006) ou pelo aumento da produção de biomassa com o pastejo, 

devido à desfolhação, ciclos de rebrota e perfilhamento. Já na acidez do solo, alguns 

mecanismos estão envolvidos principalmente nas camadas subsuperficiais, especialmente 

quando aplicado o calcário em superfície, (CAIRES et al., 2000; FLORES et al., 2008). Uma 

explicação é a migração de Ca(HCO3)2 e Mg(HCO3)2 para camadas mais profundas de solo 

(OLIVERIA & PAVAN, 1996).  

Sniffen et al. (1992), descreveram que o fornecimento de alimentos concentrados 

como suplemento para cordeiros em pastejo tem sido vastamente utilizado como estratégia 

para melhorar o aporte nutricional e permitir maiores taxas de crescimento. Praches et al. 

(2005), relataram que essa prática é adotada principalmente quando a massa ou a qualidade da 

forragem torna-se limitante. Assim, concentrados que tem como base grãos são mais 

utilizados, devido aos seus compostos conterem ingredientes com elevados teores de proteína 

e/ou carboidratos (SNIFFEN et al., 1992), nutrientes esses que devem ser fornecidos em 

grandes quantidades para se obter altas taxas de crescimento em cordeiros (NRC, 2007). Usar 

alimentos concentrado energético para animais mantidos em pastagem de inverno causa um 

beneficio no balanceamento dos nutrientes da dieta, levando a um efeito aditivo. Segundo 

Pascoal e Restle (1996), a suplementação em pastagens que apresentam alta digestibilidade, 

acabam gerando o efeito substitutivo, levando a um aumento na carga animal/ha. 
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A inclusão de concentrados energéticos vem sendo muito eficaz para compensar o 

desempenho animal no período inicial de utilização dos cereais de inverno (KLOSTER 

AMIGONE, 1999). Como ocorre o decréscimo da qualidade da forragem (final do ciclo das 

gramíneas), a suplementação torna-se uma alternativa para atender às exigências dos animais. 

Quando o uso do suplemento é limitado, seja em quantidade ou em ingredientes, e fazendo 

uso de pastagens de boa qualidade, o desempenho de cordeiros suplementados não tem 

diferido dos não suplementados.  

A suplementação energética para animais em pastagem consorciada de aveia (Avena 

strigosa) mais azevém (Lolium multiflorum) leva a melhora na relação proteína e energia da 

dieta, causando mudanças na composição do ganho de peso e, consequentemente, no escore 

corporal do animal (LEMENAGER et al., 1980). 

Objetivo principal da suplementação é maximizar o desempenho individual e reduzir o 

tempo para a terminação do cordeiro em pastejo. Além de favorecer o desempenho, as 

interações entre o suplemento e o pasto podem determinar aumento da produtividade. Assim, 

a diminuição do consumo de forragem e o aumento do consumo de suplemento concentrado 

resultam no aumento da lotação de cordeiros na pastagem. Essa vantagem torna-se uma 

excelente oportunidade para pequenos e médios produtores, os quais trabalham com áreas de 

pastagens reduzidas. Carvalho et al. (2006), relataram que o fornecimento de suplemento 

possibilita a diminuição da idade de abate e/ou tempo de permanência dos animais na 

propriedade, o que permite um aumento na velocidade do giro do capital. 

Associado a um manejo correto juntamente com a suplementação, difunde o uso de 

uma ferramenta pouco utilizada na produção animal, que é o uso do perfil metabólico proteico 

e energético. A avaliação do perfil metabólico permite uma melhor compreensão das 

respostas de desempenho, uma vez que refletem o estado nutricional (RIBEIRO et al.,2009). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o perfil metabólico protéico, 

energético e mineral de ovinos sob pastejo na área de integração lavoura-pecuária, com base 

nos diferentes tipos de sistemas de alimentações.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

1. Local experimento 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual do Centro-Oeste do 

Paraná,campus CEDETEG, na região Centro-Sul do estado do Paraná, na cidade de 

Guarapuava. Caracteriza-se por apresentar clima Cfb (subtropical mesotérmico úmido), sem 

estação de seca, com verões frescos e invernos moderados conforme a classificação de 

Köppen. A temperatura média no mês mais frio é abaixo de 12,7 
0
C e a temperatura média do 

mês mais quente é inferior a 23,5 
0
C (EMBRAPA, 2006). A precipitação anual varia de 1.400 

a 2.000 mm, sendo os meses de abril, maio e agosto os de menores precipitações. Esta 

localizada na latitude 25° 33” Sul e longitude 51° 29” Oeste e a altitude  de 1098 m 

(MAACK, 1968).  A área de integração possui mais de 30.000 m
2, 

 formados  por quinze 

piquetes de  2.000m
2
 cada. Foram utilizados  doze piquetes, onde no verão foi cultivado milho 

e no inverno estabeleceu pastagem de azevém para produção de ovinos. O solo onde o 

experimento foi instalado é classificado como Latossolo Bruno Distroférrico Típico 

(EMBRAPA, 2006).            

 A adubação de base foi realizada no momento da semeadura do azevém com a 

utilização de 250 kg ha
-1

 do formulado 0-20-20 (N,P2O5,K2O)e, em cobertura, foi utilizado 

150 kg ha
-1

de N tendo como fonte  a ureia (45% de nitrogênio),. A aplicação foi feita em dose 

única no início do perfilhamento. A implantação da pastagem de azevém anual (Lolium 

multiflorum Lam.), cultivar BRS Ponteio, ocorreu em junho de 2014. 

 

2. Animais e alimentação 

 Para avaliação foram utilizados 36 cordeiros, machos e fêmeas, oriundos do 

cruzamento das raças Texel x Ile de France. com idade de 45 dias de vida, desmamados com 

15 kg de peso vivo, os quais foram mantidos em pastagem de azevem. O fornecimento de sal 

mineral (proprio para ovinos) e de água era fornecida em cochos com  livre acesso aos 

animais. E, a suplementação fornecida era oriunda do processo de trituração da espiga inteira 

de milho (MDPS), sendo fornecido  1% do peso vivo do animal sendo pesadas as sobras da 

suplementação de acordo com cada baia. Os nutrientes presentes em sua composição estão 

descritos na Tabela1, variando de acordo com o período que ocorreu a moagem.  

 Os animais eram pesados a cada 21 dias, em jejum e realizado em conjunto o 
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monitoramento parasitológico pela avaliação do grau de anemia segundo o método 

FAMACHA
©
 (MALAN et al., 2001) e por exames coproparasitológicos para contagem de 

ovos por grama de fezes (OPG), pela técnica de McMaster modificada (GORDON e 

WHITLOCK, 1939). E eram vermifugados quando a contagem de OPG atingia 800 ovos por 

grama de fezes.  

 

3. Manejo da Pastagem 

O método de pastejo foi de lotação contínua com taxa variável, mantendo-se os 

animais testes na área experimental e animais reguladores para ajustar a lotação, segundo a 

técnica put and take (MOTT e LUCAS, 1952). Os ajustes foram realizados a cada 21 dias, 

procurando-se manter a oferta de massa de forragem seca em 12% do PV em MS/dia para 

maximizar o desempenho dos animais (HODGSON, 1990). 

 

4. Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi dividido em um modelo de três blocos ao acaso 

(DBA), contendo três tratamentos com quatro repetições. O tratamento um (1), representava 

os animais sem suplementação e mantidos na pastagem; tratamento dois (2), os animais 

permaneciam em pastejo durante o dia e recebiam suplementação à noite, quando eram 

recolhidos e mantidos em baias individuais, tendo uma dimensão de 2 m de comprimento por 

2 m. de largura equipadas com comedouros, bebedouros e saleiro. E, o tratamento três (3), os 

animais recebiam suplemento pela manhã a pasto e permaneciam em pastejo durante o dia e a 

noite.           

 

Tabela 1. Nutrientes presentes na composição da suplementação (MDPS) fornecida aos 

cordeiros. 

 
Período 

de Moagem 

 
M.S/ g/Kg

-1 
 

P.B/M.S/ g/Kg
-1 

 
FDN/M.S/ g/Kg

-1 
 

FDA/M.S/ g/Kg
-1 

 
1° ao 30° 

 

860,6 

 

121,1 

 

415,2 

 

56,6 

 
31° ao 60° 

 

852,5 

 

109,5 

 

357,9 

 

46,0 

 
61° ao 88° 

 

862,9 

 

99,0 

 

446,4 

 

56,0 

     
Média 858,6 109,9 406,5 52,9 
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 Amostras  de 5mL de sangue foram obtidas por meio da punção da veia cefálica dos 

animais e ocorriam sempre no inicio da manhã, a cada 21 dias, no período de Agosto a 

Novembro de 2014, totalizando 5 colheitas, sendo a primeira referente ao dia zero, realizada 

antes dos animais entrarem para o experimento. Os 5 mL de sangue foi dividido em dois 

frascos vacutainers, um sem anticoagulante para obtenção do soro e outro com anticoagulante 

fluoreto para dosagem de glicose. Estas amostras ficavam refrigeradas em um recipiente 

térmico ate o final de cada colheita, e após encaminhadas ao Laboratório de Patologia Clínica 

Veterinária da Unicentro, onde foram centrifugadas a 2500 rpm por 10 minutos, para 

obtenção do soro e do plasma e acondicionados em tubos de polipropileno tipo “eppendorfs”, 

identificados com o número do animal, data e a colheita que pertência, depois eram 

congelados a -20ºC, até o processamento das amostras. Foram  realizados os seguintes 

analitos: albumina, protéina total, ureia, glicose, colesterol, triglicerideos, cálcio, fósforo, 

magnésio, AST (aspartato aminotransferase) e processadas por meio de técnicas de 

colorimetria em analisador bioquímico semi-automático BIOPLUS 200
®
, utilizando os „kits‟ 

comerciais (Labtest
®
).  

 

5. Análise estatística 

Os resultados referentes aos nutrientes da composição da pastagem foram submetidos 

à análise de variância com nível de significância de 5%. Quando os resultados apresentaram 

significância os mesmo foram analisados pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro, no 

modelo ANOVA. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO  

Os cálculos estatísticos foram realizados de acordo com dados dos perfis metabólicos 

dos cordeiros, das cinco colheitas sanguineas realizadas nos três diferentes sistemas 

alimentares: Azevém + sem suplemento (azevém + ss); azevém + suplemento a noite em baias 

fechadas (azevém + s.n.) e azevém + suplemento manhã a pasto (azevém + s.m.). 

Em animais jovens, a necessidade proteica dos animais é maior, sendo que a relação 

proteína: energia tende a diminuir com o aumento de peso dos animais. E a alimentação tem 

influência direta na concentração sanguínea dos indicadores do perfil protéico (BEZERRA, 

2010). Para analisar os perfil metabólico proteico considerou-se as dosagens séricas de ureia, 

proteinas totais e albumina.   

Na tabela 2, nota-se que as médias dos valores da ureia em todas as colheitas e grupos 

ficaram dentro dos valores de referência para espécie de 17,12 a 42,8 mg/dL (KANEKO et al., 

1997). Porém, houve diferença estatística em dois momentos, na primeira colheita realizada 

no dia zero, no grupo que só recebia suplemento à noite, e no final da avaliação onde se 

verificou nível sérico de ureia maior no grupo sem suplemento, mantido somente na 

pastagem. É interessante comentar, que ao longo do experimento, apesar de todos os grupos 

se manterem dentro dos valores de referência, verificou-se que os animais que não recebiam 

suplemento e os que recebiam suplementação a pasto mantiveram os níveis séricos de ureia 

mais constantes durante algumas avaliações. Ao passo que os animais que eram presos 

durante a noite das 18h00min as 7h00min, apresentaram diminuição na ureia sérica nas duas 

últimas colheitas.  Tal fato sugere que possivelmente o tempo de pastejo maior possa ter 

contribuído para manutenção sérica nos níveis de ureia.  

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

Tabela 2.  Médias  das concentrações sericas de ureia (mg/dL) em cordeiros,  mantidos em 

pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de Agosto a 

Novembro de 2014. 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
COLHEITA 

 
      1° 

 
       2° 

 
      3° 

 
     4° 

 
     5° 

 
  Média 

 
Sem Suplemento 

 
27,88 b 

 
40,42 a 

 
35,44a 

 
33,35 a 

 
41,08 a 

 
35,63 a 

 
Suplemento noite 

 
35,96 a 

 
30,25 a 

 
34,85a 

 
28,57 a 

 
24,00 b 

 
30,73 b 

 
Suplemento manha 

 
32,50ab 

 
37,00 a 

 
34,85a 

 
34,00 a 

 
31,13ab 

 
33,90ab 
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 A concentração sanguínea de ureia está em relação direta com o aporte protéico da 

dieta, bem como da relação energia: proteína. Ou seja, valores baixos de ureia sérica nos 

animais são encontrados em rebanhos que utilizam dietas deficitárias em proteínas e valores 

altos naqueles que utilizam dietas com excessivo aporte protéico ou com déficit de energia 

(WITTWER, 2000).  Quando avaliada a concentração de nitrogênio no leite em forma de 

ureia está, esta positivamente correlacionada com a concentração de ureia sanguínea e ambas 

é utilizadas como indicadores de deficiência no manejo da proteína dietética. Assim, aumento 

na concentração de ureia no leite esta associado com uma diminuição na taxa de prenhez 

(PIRES et al.; 2011). 

 A ureia sérica é influenciada pela extensão que os aminoácidos absorvidos são 

oxidados e pela absorção de amônia do rúmen, refletindo substancialmente a extensão do 

balanço de nitrogênio da dieta, considerando-se tanto as exigências dos microrganismos 

ruminais como as do animal hospedeiro (ORSKOV, 1992). 

Na Tabela 3, encontra-se a média da proteína total durante toda avaliação. Verifica-se 

que não houve diferença estatística e com exceção da primeira avaliação, todas ficaram dentro 

dos valores de referências de 6.0-7.9 g/dL (KANEKO et al., 2008). Paula et al.(2008) 

verificaram um aumento gradual de proteínas totais do nascimento até aos 90 dias de vida, 

idade em que atingem os valores citados por Kaneko et al. (2008). Para cordeiros com idade 

de 60 dias observaram valores normais para proteínas totais de 5,13 ± 0,60  mg/dL semelhante 

ao encontrado neste trabalho na primeira colheita quando estavam com 45-50 dias de idade. 

 *Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro 
 

Farinatti et al. (2006) notaram que cordeiros ao pé da mãe e posteriormente 

desmamados mantidos em pastagem de azevém anual, com farta oferta de lâminas foliares 

verdes (8 kg de MS/100 kg de peso vivo), com alto teor de proteína bruta durante o ciclo da 

Tabela 3.  Médias  das concentrações sericas de protéina total (g/dL) em cordeiros,  

mantidos em pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no 

período de Agosto a Novembro de 2014. 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
COLHEITA 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
5,84 a 

 
9,36 a 

 
6,40 a 

 
6,13 a 

 
6,16 a 

 
6,78 a 

 
Suplemento noite 

 
5,59 a 

 
8,96 a 

 
10,78 a 

 
6,10 a 

 
6,08 a 

 
7,50 a 

 
Suplemento manha 

 
5,66 a 

 
9,40 a 

 
6,57 a 

 
9,46 a 

 
5,96 a 

 
7,41 a 
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pastagem, apresentaram ganhos individuais parecidos aos de cordeiras que receberam farelo 

de soja ou grão de milho como suplemento. Para atingir seu pico de concentração, a proteína 

verdadeira demora de 3 a 5 horas após a alimentação, dependendo da degradabilidade ruminal 

dessas fontes.  

        Na tabela 4, observa-se as médias da concentração sérica de albumina em cada 

tratamento, as quais diferiram entre si na segunda colheita, permanecendo a partir daí sem 

diferença estatistica significativa. Os valores de referencia para espécie ovina segundo 

Kaneko et al. (2008) é de 2,4 mg/dL a 3,0 mg/dL. Observa-se que em alguns tratamentos e 

colheitas a albumina sérica ficou abaixo dos valores de referência citado por Kaneko et al. 

(2008), porém deve-se considerar que os animais avaliados estavam em fase de crescimento  

onde as necessdades são maiores quando comparados aos animais adultos.  

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro 
 

A albumina sérica diminuída em conjunto com a ureia pode indicar deficiência 

protéica. Neste trabalho, pode-se verificar níveis de ureia normais e albumina levemente 

diminuída. A concentração sanguínea de ureia está em relação direta com o aporte protéico da 

ração, bem como da relação energia: proteína (Wittwer, 2000). A albumina é rica em ligações 

de dissulfeto sendo mais resistente a degradação ruminal.  È respónsavel pelo transporte de 

muitas substâncias séricas. 

Na tabela 5, apresentam se as médias das globulinas, que nada mais são do que uma 

fração das proteínas totais que ajuda a indicar seu aporte nutricinal, atua sempre em conjunto 

com a albumina. Indicando que pode existir uma deficiência com a absorção de protéina. 

Leva se em consideração que os animais encontravam-se em fase de crescimento. 

 

 

 

 

Tabela 4.  Médias  das concentrações sericas de albumina (g/dL) em cordeiros,  mantidos 

em pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de 

Agosto a Novembro de 2014. 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
Colheitas 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
2,34 a 

 
2,42 a 

 
2,24 a 

 
2,41 a 

 
2,11 a 

 
2,30 a

 

 
Suplemento noite 

 
2,39 a 

 
2,26 b 

 
2,15 a 

 
2,47 a 

 
2,29 a 

 
2,31 a

 

 
Suplemento manha 

 
3.75 a 

 
2,40 ab 

 
2,29

 
a 

 
2,36 a 

 
2,12 a 

 
2,58 a
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*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro 
 

Analisando a tabela 6, observa-se que as médias dos valores da glicose não diferiram 

entre si, e ficaram dentro dos valores de referências que é 50 a 80 mg/dL. A glicose é um 

metabolito que  apresenta a via metabólica da energia. Porém, é pouco sensível as variações 

do aporte de energia no suplemento e na dieta, pois sua concentração sanguínea é regulada 

pelo mecanismo hormonal, que mantém sempre constante as concentrações de glicose. Sendo 

alterada sob deficit energético severo (CONTRERAS et al., 2000). 

 Em ruminantes, a glicose é sintetizada pela via da gliconeogênese tendo como 

precursores: o propionato que é proveniente da dieta; os aminoácidos da dieta e da renovação 

da proteína corporal; o lactato que resulta da glicólise no músculo, cérebro e eritrócitos; e o 

glicerol que é desprendido na hidrólise dos triglicerídeos (CALDEIRA, 2005). Embora esteja 

sob controle homeostático, a glicemia é alterada em função da disponibilidade de precursores 

para a síntese de glicose, onde a baixa ingestão de energia metabolizável pode reduzir a 

produção de propionato no rúmen, acarretando na diminuição da glicemia (REYNOLDS et 

al., 2003). Consequentemente, a concentração sérica de glicose pode indicar diferenças no 

aporte energético da dieta, particularmente nas dietas constituída por alta e baixa proporção de 

forragens. 

 

Tabela 5.  Médias  das concentrações sericas de globulina (g/dL) em cordeiros,  mantidos 

em pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de 

Agosto a Novembro de 2014. 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
Colheitas 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
3,50 a 

 
6,94 a 

 
4,16 a 

 
3,72 a 

 
4,05 a 

 
4,48 a

 

 
Suplemento noite 

 
3,20 a 

 
6,10 a 

 
8,63 b 

 
3,63 a 

 
3,79 a 

 
5,19 b

 

 
Suplemento manha 

 
1,91 b 

 
7,00 a 

 
4,28 a 

 
7,10 b 

 
3,84 a 

 
 1,93 ab
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*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

 A tabela 7 mostra as médias dos valores do colesterol, que não diferiram entre si, 

porem comparando com os valores de referências que é 52 a 76 mg/dL, as médias ficaram 

abaixo do parâmetro de normalidade.       

 O colesterol nos animais pode ter origem exógena, proveniente dos alimentos, e 

endógena, sendo sintetizado, a partir do acetil-CoA, no fígado, nas gônadas, no intestino, na 

glândula adrenal e na pele. A biossíntese de colesterol é inibida com a ingestão de colesterol 

exógeno. O colesterol circula no plasma ligado às lipoproteínas HDL, LDL e VLDL, sendo 

que cerca de 2/3 dele está esterificado com ácidos graxos (GONZÁLEZ et al., 2000). 

Níveis baixos de colesterol podem ocorrer quando existe deficiência de alimentos 

energéticos. Ou em uma lesão hepato-celular, no hipertireoidismo, em alimentação deficiente 

em energia e em doenças genéticas relacionadas com síntese diminuída de apolipoproteínas 

do plasma. 

 

Tabela 6.  Médias  das concentrações sericas de glicose (g/dL) em cordeiros,  mantidos em 

pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de Agosto a 

Novembro de 2014. 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
COLHEITA 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
   Sem Suplemento 

 
63,73 a 

 
66,23 a 

 
52,50 a 

 
56,19 a 

 
69,83 a 

 
61,70 a 

 
   Suplemento noite 

 
63,21 a 

 
68,50 a 

 
46,92 a 

 
57,85 a 

 
65,00 a 

 
60,30 a 

 
Suplemento manha 

 
65,58 a 

 
70,25 a 

 
53,67 a 

 
57,75 a 

 
70,13 a 

 
63,48 a 

 

Tabela 7.  Médias  das concentrações sericas de colesterol (mg/dL) em cordeiros,  mantidos 

em pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de Agosto 

a Novembro de 2014. 
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
COLHEITA 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
29,33 a 

 
41,31 a 

 
54,04 a 

 
36,67 a 

 
38,75 a 

 
40,02 a 

 
Suplemento noite 

 
29,65 a 

 
45,10 a 

 
50,88 a 

 
40,13 a 

 
33,33 a 

 
39,82 a 

 
Suplemento manha 

 
30,67 a 

 
45,50 a 

 
46,50 a 

 
37,42 a 

 
34,88 a 

 
38,99 a 
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Mais tem outra causa que pode intervir na diminuição da concentração sérica de 

colesterol, que é o desmame dos cordeiros, animais que não são desmamados dificilmente 

apresentam diminuição nessa concentração sérica. Essa resposta também foi verificada por 

Cavender et al. (1995), que relataram maiores concentrações séricas de colesterol e LDL em 

cordeiros antes do desmame, indicando a intensificação do metabolismo lipídico por meio do 

consumo de leite. O leite é uma importante fonte de energia e pode melhorar o status 

energético de cordeiros terminados em pastagens. A melhor alternativa econômica para 

corrigir o déficit energético é permitir que os cordeiros tivessem acesso ao leite, terminá-los 

ao pé da mãe e exclusivamente em pastagens (BARROS et al., 2009). 

A tabela 8 exibe as médias dos valores de triglicerídeos durante o período avaliado e 

mostra diferença significativa na segunda coleta entre os grupos. Porém dentro dos valores de 

referencia encontrados por Bianchi et al. (2014) de 11,6 a 20,3 mg/dL,. Observam-se valores 

decrescentes ao longo do período avaliado, pois segundo Bazin e Brison (1976) no primeiro 

ano de vida há um declínio na concentração plasmática lipídica, caracterizado pelo período 

pós desmame, pois a energia adquirida pela alimentação à base de leite na forma lipídica é 

substituída por energia absorvida na forma de ácidos graxos voláteis no rúmen, composta por 

70% das necessidades diárias na dieta oriundo do pastejo.     

 Os triglicerídeos fazem parte de um grupo de lipídeos que são caracterizados por uma 

estrutura de três ácidos graxos ligados a um glicerol (STOCKHAM e SCOTT, 2008). 

Representam a principal forma de estocagem de ácidos graxos e são menos solúveis que estes 

últimos, assim se ligam a proteínas para serem transportados pelo plasma, formando 

complexos chamados de lipoproteínas (BRUSS, 2008). A síntese de triglicerídeos no tecido 

adiposo é controlada por hormônios, em especial o glucagon, as catecolaminas e a insulina. 

Os dois primeiros atuam aumentando o cAMP intracelular, e o último, reduzindo. Quando o 

glucagon está aumentado e a insulina reduzida, há estímulo para a lipólise. Baixa insulina e 

catecolaminas elevadas reduzem os níveis de lipoproteína lipase (LPL) no tecido adiposo. 

Esta enzima é necessária para a captação de triglicerídeos plasmáticos na forma de LCFA 

para a síntese de triglicerídeos neste tecido. Níveis de insulina diminuídos reduzem a entrada 

de glicose nos adipócitos, resultando em menor disponibilidade de glicerolfosfato, necessário 

para a síntese. Níveis aumentados de cAMP no tecido adiposo também reduzem a atividade 

de diversas enzimas necessárias à síntese de gorduras, mas o mecanismo ainda é incerto 

(BRUSS, 2008). 

Os triglicerídeos juntamente com o colesterol e a glicose são responsáveis pelo aporte 

energético proveniente da dieta.  
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*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro.  

Nas tabelas 9 e 10, observam-se as médias dos valores do cálcio e fósforo. As médias 

do cálcio não diferiram entre si. Já as médias que representam o fósforo apresentaram 

diferenças. Comparando com o valores de referências do cálcio, que é 11,5 a 12,8 mg/dL, as 

médias estão abaixo do parâmetro de normalidade. Ao compararmos os valores de referências 

do fósforo, que é 5,0 a 7,3 mg/dL, verifica-se que as médias estão dentro dos parâmetros  de 

normalidade. 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8.  Médias  das concentrações sericas de triglicerídeos (mg/dL) em cordeiros,  

mantidos em pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período 

de Agosto a Novembro de 2014 

 
SISTEMAS 

ALIMENTARES 

 
COLHEITA 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
27,62 a 

 
21,00ab 

 
38,32a 

 
16,08 a 

 
11,92 a 

 
22,99 a 

 
Suplemento noite 

 
23,54 a 

 
17,02 b 

 
39,84a 

 
23,40 a 

 
13,67 a 

 
23,49 a 

 
Suplemento manha 

 
20,84 a 

 
27,83 a 

 
29,58a 

 
22,83 a 

 
17,88 a 

 
23,79 a 

 

Tabela 9. Médias  das concentrações sericas de cálcio (mg/dL) em cordeiros,  mantidos em 

pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de Agosto a 

Novembro de 2014.  
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
Colheitas 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
10,61 a 

 
9,92 a 

 
11,59 a 

 
10,49 a 

 
9,73 a 

 
10,47 a 

 
Suplemento noite 

 
10,60 a 

 
9,91 a 

 
11,62 a 

 
10,77 a 

 
9,73 a 

 
10,52 a 

 
Suplemento manha 

 
10,93 a 

 
9,87 a 

 
11,89 a 

 
10,34 a 

 
10,94 a 

 
10,79 a 
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Tabela 10. Médias  das concentrações sericas de fósforo (mg/dL) em cordeiros,  mantidos em 

pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de Agosto a 

Novembro de 2014.  
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
COLHEITA 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
5,61 a 

 
6,55 a 

 
7,11 a 

 
5,92 a 

 
7,07 b 

 
6,45 b 

 
Suplemento noite 

 
6,05 a 

 
6,21 a 

 
7,75 a 

 
6,96 a 

 
8,72 a 

 
7,14 a 

 
Suplemento manha 

 
5,96 a 

 
6,78 a 

 
7,73 a 

 
6,63 a 

 
8,43 a 

 
7,10 a 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

O cálcio apresenta-se no plasma, na forma livre ionizada e na forma orgânica, sempre 

associada a proteínas, principalmente albumina. As duas formas estão em equilíbrio e a 

distribuição final vai depender do pH, da concentração de albumina e da relação ácido-base. 

Uma leve queda no nível de albumina pode causar diminuição do valor de Ca sangüíneo 

(CHALLA et al., 1989), o que pode ter ocorrido neste experimento, pois as médias da 

albumina apresentou uma leve diminuição o que pode ter acarretado queda no valor de Ca 

sanguíneo. As forragens são consideradas boas fontes de cálcio, e sua concentração varia em 

razão das espécies, porção da planta consumida, maturidade, quantidade de cálcio trocável no 

solo e clima (MINSON, 1990). 

O fósforo é o segundo mineral mais abundante no organismo animal, sendo que 80% 

deste encontram-se nos ossos e dentes e o restante nos tecidos moles e fluidos. O fósforo tem 

outras funções importantes: sendo essencial para o mecanismo de ação dos microrganismos 

do rúmen, e para metabolismo dos glicídios e lipídios. Silva Filho (1995) e Portilho (2003), 

relataram que a homeostase do fósforo é mantida por mecanismos que se ajustam às 

condições fisiológicas do animal, provocando contradições quando se relacionam fósforo no 

plasma e fósforo consumido. Os níveis de fósforo no plasma pode se alterar com a idade, o 

comportamento do animal e o estresse durante a colheita e manipulação inadequada das 

amostras (McDOWELL et al., 1986). 

Portilho (2003) relatou em um experimento com cordeiros, que os maiores níveis de 

fósforo nas fezes, corresponderam aos níveis mais elevados de fósforo na dieta.  Quando 

ocorre perdas de fósforo pelas fezes podem predizer a ingestão ou a absorção do mineral, pois 

a homeostase desse mineral em ruminantes atinge quase totalmente o seu equilíbrio no trato 
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gastrointestinal, em virtude do controle da secreção e reabsorção do fósforo da saliva 

(CLARK et al., 1973). 

A tabela 11 expõe as médias dos valores para o magnésio. As médias do magnésio não 

diferiram entre si. Comparando com o valores de referências do magnésio, que é 2.2 a 2.8 

mg/dL, as médias estão abaixo do parâmetro de normalidade.  

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

  

O magnésio é o quarto elemento mais abundante no organismo, está associado com o 

Ca e o P nos tecidos e no metabolismo animal (CAVALHEIRO e TRINDADE, 1992). Não 

existe controle homeostático do Mg, por isso a sua concentração sanguínea reflete diretamente 

o nível da dieta. A baixa ingestão desses metabólitos ou a excessiva lipólise por deficiência de 

energia pode provocar a TETANIA HIPOMAGNESÊMICA, doença da produção. 

Consideram-se hipomagnesemia, níveis abaixo de 1,75 mg/dl. 

 Os níveis baixos de magnésio podem estar ligado diretamente com o aumento da 

concentração da amônia no rúmen e de outros elementos que acabam atrapalhando a absorção 

do magnésio (GONZÁLEZ et al., 2000). 

A tabela 12 expõe as médias dos valores do AST, os quais não diferiram entre si. 

Comparando com os valores de referências do magnésio, que é 60 a 280 U/L, as médias estão 

dentro do parâmetro de normalidade. 

 As concentrações séricas de AST aumentaram progressivamente com o avanço da 

idade dos cordeiros, refletindo um aumento da atividade hepática. 

A AST tem papel importante nas vias metabólicas de gliconeogênese e de síntese de 

ureia (TENNANT e CENTER, 2008), o que justifica maior atividade em cordeiros não 

suplementados. A gliconeogênese é estimulada quando o equilíbrio da reação reversível de 

 

Tabela 11. Médias  das concentrações sericas de magnésio (mg/dL) em cordeiros,  mantidos 

em pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de Agosto 

a Novembro de 2014.  
 

SISTEMAS 
ALIMENTARES 

 
COLHEITA 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
2,11 a 

 
2,17 a 

 
2,04 a 

 
1,82 a 

 
2,00 a 

 
2,03 a 

 
Suplemento noite 

 
2,28 a 

 
1,98 b 

 
1,93 a 

 
1,82 a 

 
2,88 a 

 
2,18 a 

 
Suplemento manha 

 
2,24 a 

 
2,04ab 

 
2,09 a 

 
1,97 a 

 
2,46 a 

 
2,16 a 
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aspartato a oxaloacetato é deslocado para a produção de oxaloacetato, enquanto a conversão 

em aspartato favorece a síntese de ureia, sendo ambas as vias de grande importância no 

metabolismo hepático de ruminantes (PARKER et al., 1995). Por outro lado, a menor 

ingestão de energia favoreceu maior produção de ureia e, por consequência, o aumento da 

atividade de AST em cordeiros não suplementados. Apesar de não ter sido mensurado, o 

aumento da excreção de ureia via urinária nesses animais explicaria as semelhanças nas 

concentrações séricas deste metabólito entre os sistemas. 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 12. . Médias  das concentrações sericas de AST (UI/L) em cordeiros,  mantidos em 

pastagem de azevem e submetidos a 3 tipos de sistemas alimentares, no período de Agosto a 

Novembro de 2014.  
 

 
SISTEMAS 

ALIMENTARES 

 
Colheitas 

 
1° 

 
2° 

 
3° 

 
4° 

 
5° 

 
Média 

 
Sem Suplemento 

 
95,13 a 

 
110,81 a 

 
146,94 a 

 
106,81 a 

 
120,96 a 

 
116,13 a 

 
Suplemento noite 

 
88,02 a 

 
81,17 b 

 
97,54 a 

 
97,81 a 

 
96,50 a 

 
92,21 b 

 
Suplemento manha 

 
89,08 a 

 
95,59 ab 

 
104,67 a 

 
106,08 a 

 
93,00 a 

 
97,68 b 
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CONCLUSÃO. 

 

Os perfis bioquímicos tornam-se de suma importância para a produção animal, seja 

para diagnosticar doenças da produção como para saber dos parâmetros sanguíneos oriundos 

da nutrição. A suplementação concentrada, considerando o tipo e a quantidade em que foi 

ofertada, é estratégia eficiente para melhorar a condição metabólica de cordeiros 

desmamados. 

A suplementação alimentar com 1% de concentrado (MDPS), produziu valores 

interessantes para a pesquisa. Valores baixos da albumina e colesterol podem indicar alguma 

deficiência nutricional. Porem leva-se em consideração nesse estudo à idade dos animais, o 

manejo da forragem, ciclagem de nutrientes e os sistemas alimentares adotados. 

Nos três sistemas alimentares, observou no quesito perfil metabólico que houve 

alterações significativas. Os períodos que o suplemento foi oferecido apresentaram alterações 

especificas entre os sistemas. Observando novamente que o sistema de suplemento a noite 

apresenta um melhor resultado que os demais. O aporte nutricional que foi verificado por 

meio dos perfis metabólicos consolidou que os sistemas integrados funcionam muito bem 

para que ocorra o uso consciente dos recursos naturais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

 Estudos sobre a suplementação associado com pastagem de qualidade, demostram que 

os animais são terminados antecipadamente em sistemas integrados, que visão a maximização 

da produção, da área além de conquistar melhorias ao solo através da ciclagem de nutrientes. 

O sistema alimentar que fornecia suplemento a noite aos cordeiros apresentou um 

resultado satisfatório no quesito GMD. Pois associou período de pastejo durante todo dia e a 

suplementação fornecida à noite. Demostrando assim, que quando a pastagem não fornecia 

nutrientes necessários para os animais, o suplemento gerava esse complemento nutricional. 

Elevado o rendimento no ganho de peso dos animais. Outros fatores que apresentaram 

resultados satisfatórios foram o ganho por área e o ganho médio por período no sistema de 

suplementação à noite. Os cordeiros apresentaram resultado superior aos demais sistemas. 

Com auxilio dos perfis metabólico para avaliação da saúde dos animais de produção 

apresenta-se como uma alternativa de monitoramento do rebanho, sendo assim mais uma 

alternativa para avaliação da saúde do rebanho. Porem leva-se em consideração nesse estudo à 

idade dos animais, o manejo da forragem, ciclagem de nutrientes e os sistemas alimentares 

adotados. 

Indicando que a suplementação é uma ferramenta essencial à produção animal, sempre 

que usada como um complemento à dieta animal. Assim, podemos concluir que a 

suplementação contribui positivamente para o aumento do ganho por área e ganho médio 

diário de cordeiros na pastagem, além de contribuir para o aumento no ganho de peso. 

 Logo, ao realizar um experimento como este, notou-se que todos envolvidos adquirem 

experiências e novos conhecimentos para empregar em novos desafio. 
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